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AVISOS 

ADVOGADOS—O dr. Bras i l io Ma-
chado, e Alcantara Machado tôm 
seu eacriptorio na rua da Qui-

tanda, 6, (Associação Commereial ) e 
residem à rua Conse lhe i ro Kebias , 89. 

DK, MELLO OLIVEIRA—Consultó-
r io , ladeira de R. J o i o , n. 1 6 - D e 
1 às 3 h o r a s . Grátis aos pobres . 

DESENHO E piwTDRÀ—Rodrigo 
Soares , dlspoudo de algum tem-
po, l e c c l o n a em casas particula-

r e s . Avisos , n a r u a Tabat lnguera . 21. 
BETTEIfOÓURT RODRIGUES, M 

XjFaculdadê iU y.tdiçinu dt Paria, Mtmbro 
<in Acadtmia ltml dat Hcitnciat d* Lúbwl. 

Offüitií da Acadtmia d* Franca -Kwldfand» ma 
«d, Liberdade, I4W.— Conaaltorio, rua 15 de No-
wsuibro, 2A ao nelo-dla.—Telephoaa 001, 

JABOTIO \ B A L — J o a q u i m Alberto 
Cardoso de Mello acaba de abr ir 
a l l i escr iptor lo de advocac ia . 

LOTKRVA LOTTO—Kxtracções In-
t r a n s f e r í v e i s . à s t e r ç a s - f e i r a s , 
quintas e sabbados. Leiam o plano 

n » seoo&o doa annuncloa . 

O LEILOEIRO Morolr» «'ampoa é 
sempre encontrado em seu escri -
ptorlo n a r u a Marecha l Deodoro, 

« - A . 

TELEGRAMMAS 
RIO. «S 

O « P a i o arnbn de afflSAr boletim 
•de um t e l e s r a m i n a de P e l o t a s de-
c larando que os rederal ls tas accei-
t a r a m n pacificação, com g a r a n t i a 
de vida e propriedades . 

Amanha s e r á publicada a ordem 
do dia do g e n e r a l CáaUào. 

(Do nono corrupondênt*) 

•IO. 9 3 

O « J o r n a l do Urc.sll» a c a b a de dis-
tribuir o seguinte boletim » 

«.% f ' c lota* a c a b a d« c h e g a r o ge-
n e r a l T a v a r e s , onde confcrenclou 
f o r . o g e n e r a l CÍOIVMI. 

Afflrma-Hn que nmnnhã. cm para-
d a . s e r á lida u m a «ordem do dia» 
declarando feita a pus. 

Inlc iar -nc-ao g v a n d e s festas a m a -
nha, por esse n^oltvo. 

V a r i a s e m b a r c a ç õ e s embandelra-
r a m . após a c h e g a d a do general T a -
vares . 

Pelo p c j g m n t m a das festas «|ue se 
devem r c a l l s a r em B a g é . vê-se que 
ellas ' ^ r J o Imponentes. 

B u « a l a s <le moças formarão em 
frer j te uma á outra e. a um slgnal 
dr «do, duas dcllas. representando o 
f ,overno. m a r c h a r ã o n a frente, le-
vando a bandeira da t nião. e mais 

cm seguida, appareccndo uma 
4»utra. conduzindo bandeiras rovolu-
•cionarias » e n t r e l a ç a m - s e a s t r e s e 
.surge uma q u a r t a Joven. portadora 
de uma bandeira de setim branco, 
tendo em um ramo de oliveira bor-
dada a palavra. P a z . E s t a cobre a s 
duas primeiras, seguindo-se depois 
• deposição dos a r m a s . 

O general T a v a r e s velu cm trem 
•ordinário, sendo recebido por enor-
<me m a s s a popular, que ergueu vi-
vas cntliuslasticos á pacificação e ao 
exerci to brasileiro. .%compaahou-o o 
capitão Marçal F e r r e i r a , secretar io 
do coronel Carlos Tcllcs. sendo re-
cebido pelo tenente C:ordeiro Far ia , 
a j u d a n t e de ordens do general l*al-
vão. 

T a v a r e s foi em carro , acompanha-
do daquelle tenente, para a casa do 
b a r ã o de Manta Tecla. 

Mo mesmo trem velu uma força do 
•I . 4 batalhão de Infanterla. sob o 
«ommando do airercs Figueira , a l é m 
da banda de musica do fl«.° bata -
lhão da m e s m a a r m a . 

Também c h e g a r a m os chores revo-
lucionários Xeferlno Costa ri lho. 
Kstacio I z a m b u j a e Ovldio B a -
ptlsta. 

Vol «torneado commandante do pi-
q u e t e enviado a o genera l Innocen-
elo o al teres B a r b l c r a rilho. 

Consta que no dia 9 de setembro 
h a v e r á parada de todos os corpos 

taclonados em Pelotas . 
Correm muitos boatos e noticias 

d e s e n c o n t r a d a s sobre a paz. 
A musica do 19.° cumprimentou o 

general Cíalvão. havendo muita ani-
m a ç ã o por toda a cidade, principal-
m e n t e na rua de M. Miguel. 

O povo agglomera-se em frente A 
« a s a onde es tá o general Tavares , 
que tem sido multo visitado. 

Vieram dezesete revolucionários, 
e n t r e elles. Xcca Tavares , dr. Ânge-
lo Bourado e os offlciaes de mari-
n h a tenentes l.ecquoc e Silvio Bel-
chior. 

O general T a v a r e s mandou o seu 
a j u d a n t e Zefcrino t o n t a cumprl< 
•acatar o general Cialvão. 

Consta que os dous generaes con-
ferenclam hoje mesmo ou amanhft 
cedo. 

A parada (erá logar amanhii. á s 
duas horas da tarde, na praça Júl io 
de rast i lhos.» 

Kstes tc legramnias vieram r e t a r -
dados, por c a u s a da trovoada. pois 
não de hontem. 

O «Jornal do Brasil» prepara gran-
des festas c publicará |nu Integra a 
«ordem do dia» da paz. 

(Do nouo corrnfo*d*nl4) 

• IO, «S 
ro l assignada a paz do B l o - U r a n 

de, conrorme assegura t e l e g r a m m a 
offlclal. 

O general Cialtão enviou ao « J o r -
iiaI do Brasil* o seguinte telegram-
ma i 

«r.sttt a s s i g n a d a a paz do RMo< 
Cirande. Ws re tol tosos depuzeram a s 
a r m a s , sem humilhação perante 
e&erclto. que conservou lllcsa a au-
etoridade do presidente da Republi-
ca . O general T a v a r e s es tá aqui. lira 
Pelotas r e i n a regosljo Indescrlptl 
vel. P a r a b é n s u P a t r l a Tlva a B e 
publica i» 

(Do nono corriiponcUntt) 

RIO. « I 
Reina a legr ia geral e enthuslas-

mo em toda a cidade. 
• « J o r n a l do Brasi l» embandel-

rou toda o edifício. Bntros J o r n a c s 
has tearam a bandeira nacional. To-
das a s c a s a s da r u a do Ouvidor es-
tão embandelradas . com e t r e p ç â o 
de uma livraria de política Intoleran-
te. Causou geral l ndlgnação á popula-
ção almllhunte procedimento ant l 
patriótica. A m a n h ã ha lllumlnação 
gorai. P r o j e e t a m - s e Jus tas manlfes-
taçAcs ao dr. P r n d e n l e e g e n e r a l 

t a l i ã o , porque são e s t e s os verda-
deiros eonsol ldadores da Itepabtiva, 
por t e r e m terminado a luetu f ra t r i -
cida, providencia a l m e j a d a por toda 
a populução da Republici i «|ue n ã o 
t inha i n t e r e s s e s inconfessavein a 
salvuguurdar com a cont inuação 
guerra . 

(Do not»o corrtspondtnk) 

IIIO. «3 
Afinal a l ivrar ia a que m e refiro 

em outro t e l e g r a m m a hasteou a 
b a n d e i r a nac ional . 

As r u a s do Ouvidor e de «Gonçal-
ves B i a s e s t ã o i l lumlnadas. 

lio escr iptorlo «Io « J o r n a l do B r a -
sil» toca u banda de musica «Ia bri -
gada policial . 

A*s * horas , rea l i sou-se a m a n i f e s -
tação popular ao dr. Prudente . a«:om-
punhando-a, incorporada, a rvdac-
ção do « J o r n a l do Bras i l » , 

B e l n a g e r a l regosl jo* 
Mais tarde Irão po;-menores. 

nosso corrtxpondent¥) 

S.IXTOÍj t 3 

C g f è , 
O m e r c a d o m a n t e v e - s e fraco, cons-

tando vendas de I 3 . 0 0 0 saccas , n a 
b a s e de l l | M 9 . 

E n t r a r a m « I . M I . 
B e s d c «.•. Ste .fHM. 
Média. I 3 . M 9 . 

A Alfândega rendeu b o j e ré i s 
I Y 1 . & « » Í 9 I 1 . 

A B e c e b c d o r l a . 4 I . O S ) i « l l . 

Movimento marítimo* 
E n t r a r a m os vapores » 
Austr íaco «Pandora». de T r l e s t e . 

com vários gêneros . a Hombauer 
\ C . I 
S o r u e g u c z «Mlchigan*. de Ciiihral-

ta r . m e s m a curga. a ü a r l T a l a i s 
At C. 

Mahlram os vapores t 
1%'acional «Ir is» . p a r a P a r a n a g u á « 
F r a n c r x « P a r a h y b a » . para Monte-

vídeo i 
Ing lez « K l n g Codwallon ». p a r a 

Buenos-A Ires > 
A ac iona i «Pampa», para l .aguna. 

R e i n a aqui grande a l e g r i a pela 
pacif icação do Rio-Cirande. A « a m a -
r a r e a l i s a a m a n h ã s e s s ã o so lemne . 
commemorando o faustoso a c o n t e -
c imento, havendo reriado n a s He-
part ições publicas. P r o j e c t a m - s e ou-
tros fost«*Jos. 

[Do nouo corrttpondtnU) 

Kermesse 
Papa as creches 

Kis o profçramma a c x c c u t a r n o 
p r ó x i m o d o m i n g o , (lo corrente , 
no s a l ã o - c o n c e r t o da Paulicéa: 

M I T l . f K i : 
A' TMA HORA DA TARDE 

Discurso inaugural pelo c x m . sr . 
dr. Hrasilio Augusto Machado d c 
Oliveira, i l lustio lente c a t h e d r a -
t i c o d a Faculdade de Direito. 

II lle.ureutc. entente — KAUCOKIER— 
Uuintet to de cordas , f lauta, p iano 
e l inr inoniuni . 

III Mrditalion—I.EMAIGRE—Idem. 
IV Scrcmitn—WIDOR — Idem. 

M i n i i K 
A'S 7 1/2 DA NOITE 

Sériiiiarir.—JONT.IÈRES, para q u i n -
tetto de cordas . 

II Itomuiice saus parolct—k. L E A L — 

I d e m . 
III ilinuetlo—BOLZOM— Idem. 

Estes dous concer tos s e r i o regi-
dos pe lo dist ineto maes t ro paul is ta 
e x m . sr . A. Leal . 

EstarSo h o j e A vpnda no ba lcão 
desta fo lha , das 11 horas d a m a n h a 
até ás '» da tarde, en t radas para a 
malindi: e soiníe de d o m i n g o , ao 
preço de ilgOOO cada concer to , e 
cartões p e r m a n e n t e s para toda a 
kermrssc, ao preço dc liigOOO. 

Já t e m o s aqui , c m nossa f rente , 
os q u a d r o s que nos env iaram o 
dist ineto paizagista nac iona l Anto-
nio Parre i ras e os seus e s p e r a n ç o -
sos d isc ípulos C. de Souza Campos 

A. C a n t a n h c d a . 
T r a b a l h o s feitos coin a intenção 

al truísta dc acudir ás c r ianc inhas 
proletár ias , as tres telas haviam for -
ç o s a m e n t e de expr imir , c a d a u m a 
na re lat ividade uo preparo tec l in i -
co e cultura moral do seu auetor , 

s e n t i m e n t o da car idade al l iado 
ao a m o r int lndo pela \rte, c o m o 
a c o m p r e h c n d e o mestre na sua 
esplendida paizagem, c o m o a p r o -
c u r a m os disc ípulos c m seus l indos 
estudos ! 

OS DISC.IPCLOS 
Cândido de Souza Campos oíTe« 

receu em benef ic io tia >;mtti«ittti* 
inst i tuição das creçfecs um quadro 
represenUmiO um recanto d a bahia 
do tfti&nabara, banhando u m a res-
t i n g a de be l la perspect iva , l imitada 
ao fundo por íngreme m o r r o «e-
m e a d o aqui e aléin d D modcftlft* 
cas inhas , que no r c c o r U m no fundo 
verde da vegetação gu i r r o m p e m 
dos pincaros , b r i n c a s n SiJiiiilrtVeis, 
c m m e i o u m S iu l pl lr lssi ino. 

Ksttldn Mtt> com amor , el le pa-
t e n t e i * de s o b e j o as bôas q u a l i d a -
des dc observação do estudioso 
disc ípulo do grande paizagista . 

A. Cantanhcda fez u m a bella 
mancha em u m estudo de perspe-
ct iva, c u j a tonal idade Verde se 
c o m b i n a t ldmiravelmente c o m a 
còr do c a m i n h o , uma bel la d i a g o -
nal dc fina argi l la , e s b a r r a n d o ao 
fundo com a m o n t a n h a , tildo l imi-
tado nor estre i ta facha dlí cfco em 
pince ladas r|ue l e m b r a m as do 
tlleslre. 

Apreciamos muito esta p e q u e n a 
tela, pela f ranqueza e sobr iedade 
c o m que foram m a n e j a d o s os tons 
pr incipaes , be l la tr indade de diffl-
cil procura e d a qual srt t ira par-
tido quem j á n ã o conhece o receio 
no t o m a r da paleta f rente a frente 
c o m a Natureza. 

Sc Antonio Parreiras é, c o m o n i n -
g u é m o pôde contestar , um dos 
n o s s o s mais notáveis p in tores e o 
mais nacional de todos os paizagis-
tas brasi le iros , os seus disc ípulos 
Cantanheda e Souza Campos são, 
por sua vez, duas o r g a n i s a ç õ e s de 
q u e m a Arte muito tem a esperar . 

Hecebemos m a i s ; 
Um par de l indos m e d a l h õ e s de 

biscuit, of lerecidos pelo s r . J . Draga, 
negoc iante á rua do Cominerc io , 
Ti - li. 

Apanha-miga l l í as de m e t a l , vis-
tosa dadiva dos srs. ( iu imarães , 
( íuedes & S a m p a i o , r o m m e r c i a n t e s 
es tabelec idos á rua 15 d c N o v e m -
bro , 49. 

Cofre de c l iaráo com d u p l a t a m -
pa para guardar jó ias , do grac ioso 
m e n i n o J u c á . 

Esto jo com bel la c h i c a r a de por-
cc l l ana , da in teressant í ss ima l.iÚ. 

Ventarola á phantasia , de uma 
e x m a . senhora da rua de S. J o ã o . 

I l ico appare lho de porce l lana para 
s o b r e m e s a , d o s srs. Costa S a n t o s 
& C., c o m armazém de louças á rua 
do C o m m e r c i o , 24. 

Seis latas de l . ipton, diversas m a r -
cas , d a Vicloria Slore, d a r u a dc 
S. Dento, 8-11. 

Cinco pacotes com café especial 
da fabrica dos srs. P i n h e i r o , Tei-
xe i ra óí C., desta praça . 

Pacificação 
1'crcorre as ruas da c idade g r a n -

de massa de p o v o com b a n d a de 
musica á frente , cm s ignal d e re-
g os i j o pela faustosa not ic ia d a pa-
ci f icação do br ioso Estado do Itio-
l í rande do Sul . 

Sem tempo para fazermos os 
c o m m e n t a r i o s que o g r a n d e acon-
t e c i m e n t o e x i g e e pelo q u a l tanto 
p u g n o u esta fo lha , l i m i t a m o - n o s a 
saudar o presidente da l l e p u b l i c a 
e o patr iot ieo general Calvão, dous 
e m i n e n t e s d e m o c r a t a s a q u e m a 
Patria deve o c o n g r a ç a m e n t o da 
famil ia bras i le i ra . 

A' porta des ta rcdacção par ar am 
os mani fes tantes , tocando a m u s i -
ca durante a l g u m tempo e s e n d o 
erguidos vivas das nossas j a n e l l a s 
aos dous grandes patr iotas , saúda 
ções que f o r a m correspondidas 
pelo povo . 

Viva a l lepubl ica ! 

Associação Commereia l . 
0 c x m . sr. dr . Cesario Motta J ú -

nior visitou h o n t e m a Associação 
Commere ia l e a Praça do C o m m e r -
c io , s e n d o receb ido pela Director ia 
da m e s m a . , 

S. e x c . percorreu toda* as depen-
denc ias do edifício e d e i x o u no 
l ivro dos vis i tantes as seguintes 
palavras : 

HK' c o m s u m i n o prazer que pres-
to a m i n h a h o m e n a g e m a es ta ins-
t i tuição tão h o n r o s a q u ã o útil ao 
Estado de S. Paulo.—2:t de agos to 
de 1898—Dr. Crsnrio Mutla Júnior. 

PARÁ -r filTertilaU-sí, ilá tíápilal 
•>Mo; ild SiilUo da <.amará 

Inspecção de saúde. 
0 Ministério 

Parre i ras , a a l m a mais a p a i x o -
nada que c o n h e c e m o s pelo nosso 
arvoredo, das nossas c a m p i n a s e 
deste esplendido c c o tão generoso 
e vital , e n v i o u - n o s u m a pa izagem, 
a s s o m b r o de perspect iva aérea c de 
contras te , e m uous pa lmos d c 
tela I 

Os pr imeiros p lanos até ao c u m e 
da e n c o s t a cortada por c a m i n h o 
rural estão envolv idos n u m a p e -
n u m b r a del ic iosa, ([lie serpente ia 
nas l i n h a s do monte , I r a n j a - s e n o 
arvoredo e recorta-se no c a m i n h o , 
s e p a r a n d o - s e abruptamente d u m a 
ba ixada que se sent*:, mas que »ó 
vai a p p a r e c e r ao longe , muito a o 
longe , n u m a vasta p laníc ie i l lumi-
n ada a l e g r e m e n t e , onde se ergue 
p e q u e n o arraial , c u j a casar ia b r a n c a 
se des taca nas m o n t a n h a s , que 
fogem e fatigam a visão, tão i l lu-
soria é a distancia que o artista 
conseguiu transpor 1 

l>or sobre aquel le pr imor de tons , 
em contras tes surprehendcntes o de 
uina a r r o j a d a c consc iente perspe-
ct iva, u m c e o esplendido, c o m o 
poucas veze» lemos visto nas p a i -
zagens do eminente art ista , que é 
incontestavel inente u m a glor ia d a 
Arte n a c i o n a l . 

Confessamos com inteira sat is fnc-
ção q u e este trabalho nos agradou 
c m e x t r e m o e nos e n c a n t o u por 
c o m p l e t o , na sua pequenez , nas 
suas proposi taes o victor iosas q u a -

11 idades, 

inisterio do Interior d i r ig iu o 
seguinte aviso aos da Fazenda e In 
d u s t r i a : 

«Despoudendo á c i rcular deste 
Ministério, de 30 de abri l do c o r 
rente a n n o , de que vos dei c o n h e -
c i m e n t o em aviso de 17 dc m a i o 
ul t imo, c o m m u n i c a r a m o s g o v e r 
nadores e presidentes d o s Estados 
do Pará, P iauhy , P e r n a m b u c o , Ala-
goas , Paraná , Sergipe e S. Paulo 
h a v e r e m providenciado afim de 
que o s e m p r e g a d o s civis d a União 
q u e requererem l icença, aposenta-
dor ia ou j u b i l a ç ã o se jam inspecc io -
nados pelas repartições de h y g i e n e 
dos m e s m o s Estados. 

No Maranhão o (lovaz não é pos-
sível observar egua l medida , segun-
do par t i c iparam os respet ivos go 
v e m o s . 

Os dos Estudos do Amazonas , 
Ceará , Kspirito-Santo e Hio- l i rande 
do Sul providenc iaram s o m e n t e 
c o m relação a o s e m p r e g a d o s s u -
bordinados a o Ministério a m e u 
c a r g o , sendo q u e o do ul t imo c o m 
metteu a inspecção a u m a j u n t a 
c o m p o s t a de médicos da po l í c ia o 
da br igada mi l i tar . Nesta data so-
l icito que a me d id a se ja e x t e ns iv a 
a todos os funecionar ios federaes , 
dc accõrdo c o m a referida c i rcular . 

Das respostas dos g o v e r n o s des 
tes ú l t imos Estados, ass im c o m o d o 
que o c c o r r e r c o m referencia á exe-
c u ç ã o do serviço de que se trata 
lia Parahyba , l l io- l i rani le ilo Norte 
l luhia, Santa Catharina, l l io d e Ja-
ne i ro , Matto t irosso e Minas Geraes, 
dar -vos -c i c o n h e c i m e n t o e m t e m p o 
o p p o r t u n o . 

F i c a assim respondido o vosso 
aviso de 5 do corrente m c z . — S a ú -
de e f raternidade. —Gonçalves Fer-
reirai,>> 

nanlrrHlnçfV, d » l e u . u propo.Ho da 
oreupação da Ilha da Trlnrt . i lp 
t imla II «|tif..liin do tmiip» r o ncu 
c\-iio«ermmémr %Hki» f u b r i i l - • 
< oimr<-".«» r *1 pE<*Nl«tru*'. uu t.ftlN-
>to h t i i A K M » M l « r - é a l a a a a l 
IjrtrnrriiM' -O - I niliiilcrrln dc Nflo 
I'MIIIO. C O .MeuiorrnlM. -Htplard-
riirt do rio Thi>hJi>/ I j i r l í í 
-T»«'«!rH» r *i«rH« rlt><-r»(li-»-.«e-
f r a l i g i i : 

(ÇoHr/uiulQ) 

Já n ã o é a primeira vez (pie "nos 
t e m o s refer ido nestas revistas ás 
genti lezas que a imprensa das 
grandes capi tães do Norte d i s p e n -
sa a esta folhai t ranscrevendo os 
artigos dos ilossos mais eminentes 
co l laboradores c e n d e r e ç a n d o - n o s 

umprimentos que muilo nos li-
s o n j e i a m . 

0 nosso col lega do Jhnlociata 
dist ingue-sc , porém, entre todos os 
confrades do poderoso Estado, re-
produzindo s i s t e m a t i c a m e n t e t o -
dos os a r t igos do pr imoroso pro-
sador d r . Alfonso Celso e a maior 
parte dos do eminente jo rna l i s ta 
a r . Ferreira de Arauio, os m a i s 
aprec iados e Operosos de todos os 
nossos co l laboradores . 

Em mn dos últ imos numeros da-
quelle prezado col lega , e n c o n t r a m o s 
a t ranscr ipção do magníf ico ar t igo 
d o primeiro do ci tados l i t teratos, 
ep igraphado «Saldanha da (>ama<i, 
um dos m a i s pr imorosos e senti-
dos t raba lhos do fecundo cscr iptor . 

Estas e outras provas de consi 
deraçáo e d e b õ a camaradagem con-
f o r t a m - n o s e est imulam-nos no 
d e s e m p e n h o da alevantada m i s s ã o 
que nos propuzemos e qüe h a v e -
m o s de levar a cabo coin verda-
deira i senção de an imo. 

— 0 dr . Lauro Sodré, governador 
daquel le Estado, resolveu conf iar 
a o sr. I l«nri Coudreau, o notável 
explorador das Cuyanas , a i m p o r -
tante missão de estudar o m y s t e -
rioso rio Tapaioz e seus alf iuentes, 
encargo diffleil c arr iscado que lia 
de immorta l i sar o a r ro jado v i a j a n -
te e conf i rmar a reputação de pa-
tr iot ismo de (pie gosa aquelle dis-
tineto republ i cano que dir ige os 
dest inos paraenses . 

Por a c h a r m o s important í ss imas 
as ins trucçõcs que para tal fim 
recebeu o sr. Coudreau, t r a n s c r e -
vemol -as aqui," na integra , para co-
n h e c i m e n t o dos leitores desta fo-
l h a :' 

«1.» Deverá ser levantada a c a r t a 
d o referido rio Tapa joz , c o n v i n d o 
q u e se ja c m primeiro logar esse 
serviço feito na secção do Alto Ta-
pajoz, a part ir de I tai tuba até ao 
Salto Augusto ou Salto í i rande, que 

o limite entre os Estados do 
P a r á c Matlo-Crosso ; 

2." Determinar as c o o r d e n a d a s 
geographicas do referido Salto Au-
gusto ; 

3.* Subir o rio S. Manoel ou das 
tres llarras, de terminadas as coor-
denadas geographicas dos d o u s 
pontos e x t r e m o s da sua e m b o c c a -
dura , e levantar a planta deste rio 
a té á c a c h o e i r a das Sete Quedas ; 

4.* Indicação precisa das posses 
situadas nas m a r g e n s do rio Tapa-
j o z , a partir do ponto c h a m a d o 
Itacabel até ao Sallo Augusto, c do 
r io S. Manoel até ás suas m a i o r e s 
c a c h o e i r a s ; 

Noticia deta lhada ácérca da 
população indígena dos referidos 
r ios , especia lmente sobre os Mun-
durueús e Apiacás ; 

li.» Descripção das r iquezas n a -
turaes j á exploradas e por e x p l o -
rar que ex is tem na região estu-
d a d a ; 

7.* Indicação da natureza do so lo 
c m toda a zona percorr ida ; 

8.* Indicação das providencias 
q u e de m e l h o r acerto devem ser 
adoptadas para facil i tar a c o m i n u -
nicação do Alto Tapa joz , a partir 
d a cachoeira do Maranhão ; 

9.» Verificação das dis tancias de-
terminadas por Cliandles no rio 
Tapajoz ; 

10.» Verificação dos pontos c u j a s 
posições geographicas foram d e -
terminadas por aquelle il lustre ex-
plorador e pelo conde de Caste l -
n a u . 

Fica m a r c a d o o prazo de seis 
mezes, a c o n t a r de I . " de agosto 
d o corrente a n n o a 31 de iuneiro 
d e 1890, para a real isaçáo dos i>ri 
ineiros es tudos , c o n v i n d o que , f in -
d o esse pr imeiro periodo, s e j a 
apresentado um relator io parc ia l 
d o s t rabalhos feitos ao governo , 
q u e , á vista delle, resolverá s o b r e 
a sua c o n t i n u a c ã o . » 

Como se a c a h a de ver, é um tra-
balho important í ss imo, que h o n r a 
s o b r e m o d o o governo do Pará e 
c u j a s c o n s e q ü ê n c i a s serão f o r ç o s a -
mente das mais uteis que se p o d e m 
i m a g i n a r p a r a o progresso daquel -
la feraciss ima região e para a 
sc ienc ia . 

Entraram, f inalmente , em a c -
c õ r d o os peritos nomeados pelo 
governo estadual e os da C o m p a -
n h i a das Águas, para a d e s a p r o -
pr iação desta Companhia pela q u a n -
tia de 3.300 contos , f icando e l la , 
a i n d a a s s i m , c o m as apólices c le-
t ras hypothecar ias que const i tuem 
o seu lundo dc reserva. 

Apezar dos seus prejuizos m o n t a -
r e m a impor tanc ia super ior a c e m 
contos , a c h a m o s , ent re tanto , q u e a 
Companhia fez esplendida t r a n s a c -
ç ã o . 

—Ficou gravemente ferido o m e 
n o r J o ã o Nogueira , filho do pro 
prietario da fabrica de fogos s i ta 
á travessa 22 de J u n h o , da capi ta l 
d o Estado, devido A explosão de 
grande q u a n t i d a d e de massa p h o s -
phor ica q u e sc achava sobre a 
m e s a da of l lc ina da referida fa -
br i ca . 

A infeliz c r iança , que conta p o u -
c o mais de tres unnos de edade , 
chegou u m phosphoro acceso ao 
combust íve l , produzindo-sc a ex-
plosão, q u e o deitou por terra, que i 
m a d o c m varias partes do corpo . 

Sempre o eterno descuido dos 
paes , que pcrmi t lem a o s filhos t u -
do (planto estes q u e r e m , sem sc l em 
brarem d o per igo imminente . 

-Esteve br i lhant íss ima a festa 

REVOLUÇÃO DE 42 
putados, uma sessão c ívica , pro-
movida pela força a r m a d a «IÍ mar 
e terra , em h o m e n a g e m ao fal lcc i -
do ex -v ice -pres idente da l lepu-
1'liçtt 

t o i uma Cerimônia imponei l le , 
revestida da m á x i m a gravidade, (pie 
muito honra o s seus promotores . 

dUBgotl díll (í VelHO artista Cio-
vanni Scolari , que prcHérícc d.ír 
a lguns concer tos em seu beneti-
cio. 

Também d e s e m b a r c o u naqucl le 
porto o sr. J o ã o Cândido Martins, 
auetor da util o b r a mercant i l Con 
saltar Commereial e m e m b r o da Jun-
ta Commereia l desla praça . 

—A Escola de Pintura assim eo 
mo o Conservatório d« MusieB du-
qiielle Estado deviam ter sido inau-
gurados 110 dia 15 do corrente . 

A matr icula estava, p o r é m , aber-
ta desde o dia 1." do drldante, pa-
ra os a lumnos c a l u m n a s qde de-
se jarem freqüentar aquel les utilis-
s imos estabelec imentos dc ensino 
art ís t ico . 

E' sempre c o m prazer q j e regis-
t r a m o s anontenimentos d e tamanha 
magni t i ldc . 

- F i z e r a m - s e alli var ias manifes-
tações de pezar pelo fa l l cc imento 
do eminente estadista b a h i a n o con-
selheiro José Antônio Saraiva, um 
dos caracteres njais puri tanos do 
ant igo regimen e chefe d o partido 
l iberal durante muitos a n n o s . 

Todas as folhas c o n s a g r a m á m e -
mória do illustre ext ineto artigos 
sentidos e jus tos . 

—Suic idou-se em sua residência , 
no munic íp io de Soure, o fazendei-
ro J o ã o de 1'ina e Mello, homem 
inuito est imado, pelas suas qualida-
des moraes , sobrcsa l i indo entre to-
das a da honradez . 

Os motivos q u e o levaram áquelle 
e x t r e m o foram, ao que parece, as 
difficuldades matcr iacs q u e nestes 
últ imos tempos o assoberbavam no 
custeio da sua fazenda " S . Christo-
vam.. . 

0 suicida era irmão d o dr. Olyn 
tho de Pina r. Mello, ju iz de direito 
da c o m a r c a de Chaves. 

—Morreu afogado o infeliz l .au-
r iano Vicente Esteves, q u e se e n -
t regava amiudadas vezes á embria-
guez. 

Bastante a lcool i sado , dir ig iu-se 
para a ponte do Sal c , dec larando 
ás pessoas que alli se a c h a v a m (pie 
ia buscar uma pedra a o fundo do 
rio, atirou-se á agua, s e m dar tem-
po a ninguém de lhe impedir o 
louco intento. 

Desgraçado ! 
—Morreu t a m b é m , v ic t ima de as 

p h y x i a por s u b m e r s ã o , o carvoeiro 
do vapor Santarém, T i t o A . de Sou 
za, q u e caliiu ao rio n a occasiáo 
cm q u e ench ia um balde de agua 

obre a borda d o vapor . 
— J á loi preso o auetor do bar -

baro assassinato prat icado em Abae-
n a pessoa de li. Maria Victoria, 

o qual é seu c u n h a d o Manoel Lopes. 
P a r e c e , p o r é m , que o próprio 

mar ido da v ic t ima não é estranho 
t a m b é m ao c r i m e . 

O cadáver d a infeliz apresentava 
23 facadas em diversas partes do 
corpo , d e m o n s t r a n d o á evidencia 
que el la se de lendéra c o r a j o s a m e n -

dos golpes do seu miserável al-
goz. 

Um h o r r o r ! 
— T e m tido e n o r m e concorrênc ia 

a Companhia d c operetas que alli 
está ac tua lmcnte . 

Entre as peças que mais accei tação 
tèm conquis tado contam-se o /lucro 
do sr. alcaide, Tun-tim por tini tini 

1'ontos nos i i. 
Apezar de outras diversões (pie 

alli se c frectuam, o theatro está 
sempre cheio, e m b o r a n e m sempre 
as peças vão á scena perfe i tamente 
ensa iadas , c o m o diz o cr i t ico tliea-
tral do Democrata. 

Tambctn attraein o publ i co paraen-
se o s cspectaculos real isados no 
Coliseu da capi ta l , c u j a c o m p a n h i a 
conta dous bandar i lhe iro» de faina, 
r e c e m c h e g a d o s de l . i sbôa . 

F a l l e c i m e n t o s : Dl). Anna Mar-
tins S a r m a n h o , esposa d o sr. An-
tonio dos Santos S a r m a n h o , chefe 
dos práticos d a barra d a q u e l l e por-
to ; Harbara Marianno, s e n h o r a mui-
to es t imada pelas suas virtude 
Maria Margarida Ainorim Nuues, 
a inda muito j o v e n e est imada d a 
sociedade v i g i e n s e , e o corone l Joa-
quim José da Si lva Meirelles. 

0 cadaver de S a l d a n h a . 
L e m o s no Jornal ilo Commercio 

uc a /lázon, d e Montevideo, pu 

em honra a Nossa Senhora d o C a r 
mo, of l lc iando o bispo da diocese 
o sahindo á rua u m a luzidu p r o -

qu 
hl icou o seguinte t e l e g r a m m a : 

«ItlVERA, 12 
C h e g o u a esta local idade a c o i n -

missáo brasi leira trazendo o cada 
ver do a lmirante S a l d a n h a da 
b a m a , que foi e n c o n t r a d o por um 
chefe federal nas i m m e d i a ç ò e s 
do logar, em q u e se deu o combate 

0 cadaver d o a lmirante está h o r -
r o r o s a m e n t e muti lado 

Cortaram-lhe as ore lhas , os den-
tes foram todos a r r a n c a d o s ou q u e -
brados e está castrado. 

Não foi dcgo l lado , m a s só tan 
grado. 

Isto produziu a mais p e n o s a im 
pressão em Itivera, c u j a população 
' u n a n i m e c m c o n d e m n a r taes 
barbar idades . 

O cadáver foi e n c o n t r a d o e m 
uma ganga, c o b e r t o de r a m a g e n s . » 

Pelo nosso Estado 

C o m p a n h i a de caval l inhos . 
Brevemente inaugura-se no largo 

da Concordia u m circo d c caval-
l inhos , dir ig ido pelo conhec ido 
art is ta S a m p a i o . 

A C o m p a n h i a compõi-se de 32 ar-
tistas c proinetto muitas novidades, 
que vão e n c h e r de ulegria a c r ian-
çada daquel le a r r a b a l d e . 

Processo . 
E s t ã o sendo processados na 1.* 

subdelegac ia d o lira/. Manoel Mo-
reira e José Moreira, q u e hontein 
á noi te .'oram presos e m flagrante, 
pelo respect ivo suhdc lcgado , c a p i -
tão I tocha Lei te , uu es tação d o 
Norle , por es tarem r o u b a n d o d o r -
m e n t e s na l inha . 

A 20 do corrente passou o aunl-
versurio do ce lebre combate t ravado 
na cidade mineira de Santa L u -
ria.- em 42, entre as tropas ao man-
do dn fla*iils c o exerc i to dos l i -
b e r a m mine i ros . 

Em referencia a essa batalha que 
a 20 de agos to de 1842 poz termo 
;'< aueru i civil em Minas, escreve o 
sr. barací dd <»i« Hranco, em suas 
Ephemeridus Urasile.iii.is > 

" 0 exerc i to dos l iberaes mineiro» 
:ompunha-se de 3.300 homens , c o m 
ima peça de art i lher ia , c o i n m a n -
l a d o s por Antonio Nunes Calvão, 
Franc isco J o a q u i m d'- Alvartmga e 
Manoel J o a q u i m dc Lmnos, r o c c u -
pavd it povoação , ho je «idade, de 
Santa LiWid « Varias tr incheiras (pie 
J o m i n a v a m as es tradas de Sabará 
e da Lapa c a Ponte iirarldtí, n o 
rio das Velhas. 

Cítoias c o m m a n d a v a pouco m a i s 
i e 2.000 nóiüefii; nela maior parte 
g u a r d a s - n a c i o n a e s idtf i^ .k-rtalhões 
de l inha, dous d e guardas - í ldc l " -
nacs do llio de J a n e i r o , quatro dc 
Minas, dous esquadrões de c a v a l -
lar ia dn g u a r d a - n a c i o n a l do Itio e 
duas p e ç a s dri art i lheria . ) 

Dividiu estas forças eííí t r ° s en-
l u m n a s . A do centro , sob o seil 
c o m m a n d o immediato SOO h o m e n s , 
a v a n ç o u pela estrada de Sabará e 
teve da ir v e n c e n d o a resis tência 
dos l ibefaes desde o oorrego do 
T a m a n d u á ; a da esqudrda WO ho-
m e n s ; , ameaçou a Ponte b r a n d e I: 
re t i rou-se , depois de algum t i ro -
teio ; a da direita 8 0 0 h o m e n s ) , 
c o m m a n d a d a pelo c o r o n e l da guar-
da-nac ion. i l José J o a q u i m de Lima 
e Si lva visconde dc Tocant ins) , 
p e n e t r o u na p o v o a ç ã o pela estrada 
da Lapa e, com esse ataque de 
f lanco e rec taguarda , decidiu o com-
bate em que es tava e m p e n h a d o 
Caxias . 

As forças do g o v e r n o t iveram 92 
mortos e feridos c as da insurre i -
ção , uns 00 mortos , muitos feridos 
e 300 pris ioneiros , incluídos I o d o s 
pr incipaes chefes . Esta bata lha poz 
te rmo á guerra civil de Minas Ce-
raes. 

As tr incheiras dos diss identes ti-
nham sido levantadas sob a d i r e c -
ç ã o do e n g e n h e i r o Wisner von 
Margensteru, que depois passou a 
servir no Paraguay e, pela s e g u n d a 
vez, foi pr is ioneiro de Caxias em 
l .oinas Valent inas . 

Por muito tempo depois des ta ba-
talha, os l iberaes foram des ignados 
pelo n o m e de Luzias. Os c o n s e r -
vadores eram c h a m a d o s Sai/unre-
mas, porque o logar desse n o m e , 
n a provínc ia do llio de Jane i ro , 
se mostrou e m todas as e le i ções 
um baluarte inexpugnáve l do par-
t ido. 

Os l iberaes de S. Paulo e Minas 
t inham recorr ido ás a r m a s , p a r a 
l ibertar , s e g u n d o diz iam, o j o v e n 
imperador da e o a c ç ã o em q u e es-
tava, d o m i n a d o pelo Ministério, 
para evitar q u e fosse a n n i q u i l a d a 
a Const i tuição e reba ixado o t l i ro-
no c o m a e x e c u ç ã o das leis d 
creação do conse lho de Estado c da 
re forma do Codigo de Processo 

A cidade de Santa Luzia lica a c in -
co léguas , mais ou m e n o s , de S a -
b a r á e extende-se quas i toda por 
um m o r r o irregular . Hoje h a alli 
u m a es tação d a Central , a qual lo j 
constru ída dis tante da c idade, quas i 

m a r g e m do rio das Velhas, que 
por lá passa. 

Nas p r o x i m i d a d e s d a es tação e s -
t à - s e f o r m a n d o uni núcleo de c a -
sas , que vai c o n s t i t u i n d o c o m o que 
um arraba lde , (pie o c o m m e r c i o 
procura , a b a n d o n a n d o o centro da 
:i i lade, a q u a l está c o m p l e t a m e n t e 

sem vida c o m m e r e i a l e apresenta 
um aspecto de c o m p l e t a deeadcn 
c i a , c o m a sua c a s a r i a velha e ruas 
s i lenc iosas . Ao visi tante a p o n t a m 
s e m p r e u m a e g r e j a decadente e um 
casarão onde se vécin a inda vesti 
? ios d a lueta m e m o r á v e l que alli 
se t ravou. A e g r e j a foi occupada 
s e g u n d o versão dos ant igos d o lo-
g a r , por tropas legaes e alii os sol 
dados a r r a n c a r a m dous e n o r m e s 
br i lhantes que faziam as vezes de 
o l h o s n u m a rica i m a g e m d a p a -
droe i ra da c idade. 

Em Therezina , após r igoroso i n -
verno , q u a n d o alli se c o m e ç a v a a 
gosar a m e l h o r temperatura que 
aquel le c l i m a tropical of lerece, c o -
m e ç a r a m a c a h i r g r a n d e s c h u v a s 
que p r e j u d i c a r a m , n ã o só as c o -
lheitas , c o m o as pas tagens . 

Ura verdadeiro di lúvio , s e g u n d o 
a f t l rmam as folhas d o Estado do 
P i a u h y . 

Pela Secre tar ia do Interior , cm 
vista do ofl icio da C â m a r a dos de-
putados sob n. 22B, d c 21 d o c o r -
rente inez, foram solici tadas infor-
mações da Camara Municipal dos 
I temedios do Tietê sobre a c o n v e -
n iênc ia e o p p o r t u n i d a d c da creu 
c ã o de um dis t r i c to de paz no 
ba i r ro do P i ramboia , c bem assim 
sobre as divisas indicadas no p r o -
j e c t o n. ISO. 

No dia 21 , regressou ao seu paiz 
a bordo do llegina-Margherila, o 
sr. conde d e l i r ichanteai i , e x - c o n 
sul da Itália neste Estado. A c o m -
p a n h a r a m - n o a b o r d o , além dc 
grande n u m e r o de m e m b r o s 
co louia i ta l iana da capi ta l federai 
os srs . cava l le i ros Aldo Nobili < 
Savina c (iarou, es tes , cônsules , e 
aquel le , e n c a r r e g a d o dc n e g ó c i o s 
da Italia no Itio. 

SANTOS 

O n o * s o c o l l e g a do Diário t rans-
creve ua in tegra o relatorio a p r e -
sentado ao g o v e r n o do Estado p e -
lo dr . Antonio Car los It ibeiro de 
Andraila , p r o c u r a d o r geral do E s -
tado, sobre os últ imos a c o n t e c i -
m e n t o s m u n i c i p a c s daqucl la c i -
dade. 

E' um d o c u m e n t o que m e r e c e 
ser lido por t o d o s aquel les q u e de-
se jam c o n h e c e r o modo c o m o a 
questão foi in terpretada pelo d i s -
t ineto j u r i s c o n s u l t o . 

—A off lc ia l idade do 3.» b a t a l h ã o 
de infanter ia da f o r ç a publica m a n -
da ce lebrar h o j e , nu e g r e j a do con-
vsnto do Carmo, u m a missa por 
alma do grande abo l i c ion is ta Luiz 
Oama. 

— A m a n h ã e i r e c t u a m - s c na l larra 
corr idas o r g a n i s a d a s pelo Atletie. 

Club, h a v e n d o preinios para os 
g y m n a s l a s que mais se dist ingui-
rem. 

Deviam ter d e s e m b a r c a d o hon-
tem naquc l le p o r t o sou i m m i g r a n -

vllidoc p,.I,j vapor nac iona l 
leis. 

-Chegou á q u e l l a «••(dão.' ? sr . 
William Speers , d i g n o sfii»:n>-' len-
Jente da S. Paulo llailway. 

. -II vnpor Amazonas trouxe p S f í 
liafitírt Alleinán, encerrados e m 

dous c a i x o t e , 'ííi contou em l ibras 
sterl inas. 

CAMPINAS 

Foi e n c o n t r a d o , nas p r o x i m i d a -
J t t d e c i t a ç ã o de Anhumas , em 
uma md((d| 0 c a d a v e r de uma mu-
lher em adeani t ldo ««lado de d e -
c o m p o s i ç ã o . 

E x a m i n a d o cu idadosamente , v ç n -
flcou-se que o c a d a v e r pertencia á 
urtia m u l h e r d e e ô r preta que ha-
via desappártídldo «le sua casa h a 
muitos dias , n ã o seTído a inda c o -
nhecida a causa da morte . 

—d nosso c o l l e g a do Dia cio r e -
fere-se uo ul t imo art igo do nosso 

minente c o l l a b o r a d o r dr. Ferre ira 
le Araújo e ao cp igraphado «Polí-

t ica" , q u e versa sobre a at t i tu-
assumida pela Cidade do Itio 

nas questões internac ionaas . 
- J á foi l avrada a d e n u n c i a de 

um sargento e dous soldados, i n -
digitados auetores da morte do i t a -
iano Ascencio Hossi, faoto que no-

t ic iámos. 
-A c o l o n i a i ta l iana alli dornicil ía-

la pretende real isar festas i m p o -
nentes para com m e m o r a r - a data do 
anniversar io da toBtad» de l toma. 

TA I BATI: 

Na reunião ef lectuada ante l i o n -
tem pelos socios do esforçado Club 
Carlos Gomes, foi resolvido levar á 
scena o mais breve possivel o dra-
m a A mulher do artista e o pr i -
meiro aeto da Norma, a bel l i ssuna 
partitura do immorta l Itcllini. 

Para es ta u l t ima parte do espe-
táculo, j á c o m e ç a r a m os ensaios 

los cantores pr incipaes c c o r p o 
chora i . 

- P a r t i u para esta capital , grave-
mente e n f e r m o , o professor Tolen-
tino de Souza e Castro, filho do 

onheeido e d u c a d o r dr. i j u i r i n o 
de Souza e Castro. 

A Secretar ia da Fazenda c o n c e -
deu u m a l i cença de 90 dias ao col-

c issão , c o m o ha muitos annos n ã o lector de São S imào, s r . Augusto 
fie via e m Belém. I C c s a r Pereira Darrelto. 

Foi s a n e c i o n a d a , a 21 do correu 
te , a lei do m o n t e p i o dos l u n c c i o 
nar ios públ icos da Bahia . Por e s t 
facto, o g o v e r n a d o r daquel le Es 
tado indultou var ias praças do re-
g i m e n t o policial q u e estavam p r e -
sas. 

co inmiss ionado um medico de h y -
giene, que em serviços p r o p h v l a -
ct icos se d e m o r o u a lguns d i a s , 
a c o m p a n h a d o de des infec tadores , 
que a inda aqui se c o n s e r v a m . 

Não tein havido casas s a q u e a d a s 
e, a i n d a menos , assaltos nas e s -
tradas; apenas foram roubadas a l -
g u m a s j ó i a s e outros valores ao 
sr. Alfredo Damasio dos S a n t o s , 
(pie se a c h a v a ausente c o m toda a 
sua famil ia ; m a s n ã o houve s a q u e 
e es tá verif icado que o r o u b o foi 
feito por pessoa conhec ida da c a s a , 
cu jas c h a v e s poiule a p a n h a r ua 
ausênc ia da famil ia . A c idade c o n -
t inua em inteira paz e a p o p u l a -
ção c o m e ç a a tranquil l isar-se c o m 
a e x t i n e ç á o do mal epidemico , tão 
temido nestas paragens . 

Apressando-vos , pois, sr. r e d a -
ctor , c m desfazer a impressão n a -
tura lmente causada pela refer ida 
not ic ia a (pie déstes publ ic idade, 
prestareis um grande serviço a esta 
terra e inolvidavel fineza aos a u -
etores da presente , vossos ass ignan-
tes e admiradores .» 

O l . ° d e l e g a d o , dr. J o s i n o Gui -
m a r ã e s , in ic iou h o n t e m processo , 
por q u e b r a de te rmo de hera viver , 
c o n t r a Generosa Leandra da Costa. 

Ia 

Pela Secretar ia da Just iça foi de-
volvida ao ju iz de direito du I .* 
v a r a de o r p h u m s da capitai a car ta 
r o g a t o r i a relat iva á a r r e c a d a ç ã o e 
ava l iação dos b e n s per tencentes ao 
inventar io de Antonio dos Santos 
Seabra e dos que foram l»gados 
aos Itlhos do inventar iado pelo 
pr ior José dos Santos , f a l i cc idoera 
Por tuga l . 

RIBEIRÃO PRETO 
Corre sob o m a i o r s igi i lo o i n -

terrogator io das t es temunhas q u e 
foram int imadas a depor no i n -
quéri to re lat ivo ao assass inato do 
italiano Pedro Piva, morto a tiros 
de esp ingarda dentro de sua casa , 
na occas iáo em que j a n t a v a , c r i m e 
que refer imos aqui , lia dius. 

Estão sendo insta l ladas c m algu-
mas casas daque l la cidade as cam-
painhas e leetr icas , s y s t e m a a m e r i -
cano do nor te , recentemente i n -
troduzidas no inter ior do nosso Es-
tado. 

S . J O S É DO I1IO PARDO 

E s c r e v e m - n o s c m data de 21 : 
•Sr. r e d a c t o r . — 0 numero de hon-

tem do vosso c o n c e i t u a d o j o r n a l , 
na sua secção "Pe lo nosso E s t a -
d o " , traz u m a not ic ia sobre esta 
cidade q u e , por ser de toda in -
exacta , v imos p e d i r - v o s o obséquio 
de, sem d e m o r a , rectif lcar. 

Essa not ic ia a larmante e assusta 
dora , q u e parece industr iosamente 
imaginada c o m o fim de a r m a r a 
eflcito, c e r t a m e n t e vos foi f o m e c i -
la por a l g u é m alheio a esta terra 

c que tem interesse em vcl -a d< 
cahir do es tado de crescente pro-
gresso e notável f lorescência de. 
|ue v a n t a j o s a m e n t e gosa. 

Assim é q u e , e n t r e outras inver 
dades, se tem n c l l a a coragem de 
aff irmar que «a cidade es tá i n f e s -
" tada por u m a quadr i lha de la-
" drões q u e assa l tam as casas u r -
" l ianas c os v i a j a n t e s nas ostra 
« das , c o m a m e s m a scraeer imonia 
« c impunidade c o m que procc-
• dom os bandidos da Serra More-
•• na ou dos Abbruzzos: (pie g r a n -
" de é o n u m e r o de casas saque 
.. d a i e d e v i a j a n t e s roubados , e tc .» 

Falso, sr. r edac tor . E' facto q u e 
esta c idade foi , ha pouco tempo e 
inesperadamente , invadida pela 
epidemia da var ío la , que , co ino 
sabeis , grassa ac tua lmente cm di -
versos pontos , n ã o só deste , co ino 
de outros Estados ; mas, d e todos 
os pontos aHeotados pela terrível 
ii iolcstia, n e n h u m talvez o tenha 
sido c o m mais b e n i g n i d a d e do que 
este: se , n o s pr imeiros dias c r a q u e 
a ep idemia se manifes tou, se c o n -
tavam dous o u , m e s m o , tres c a s o s 
dc doentes , q u e e r a m immediata 
mente isolados e. recolhidos ao Ia 
zareto m u n i c i p a l , o que fez c o m 
que as pr inc ipaes famíl ias su ret i -
rassem e se abrigussein e m suas 
fazendas, em m e n o s dc unia soma 
na esses casos oscasscurain e a g o -
ra corram dez o quinze dias s e m 
que u t r W ó se veri f ique, tanto que 
se não restassem a l g u n s doentes no 
lazareto, q u e está suh os cuidados 
prof iss ionaes d o act ivo, zeloso e 
intel l igcnte m e d i c o sr. dr. Álvaro 
de Oliveira, por contraeto feito c o m 
a Municipal idade, se poderia con-
siderar debel luda tal epidemia. 

Nesse sent ido, todas as providen-
cias tétn sido tomadas pelas uueto-
ridades locaes , e spec ia lmente pelo 
incauçavc l d e l e g a d o de policia , sr. 
Domingos de F igueiredo, c u j a ener-
gia e aet ividade, nesta c o u j u n c t u -
ra, merecera t o d o o elogio ; e por 
parte d o g o v e r n o do Estudo vc iu 

A Secre tar ia d a Just iça e x o n e r o u 
o s u b d e l e g a d o de policia de S. J o ã o 
da I focaina, sr. Antonio Garcia 
Sim«T>es> 11 pedido, e o 2.» supplcnte 
do s u b j u g a d o do Espir i to-Santo 
do Turvo, bandido da Fon-
seca. 

O t rem d o Itio che j , "0" . a noite 
j a s s a d a , com uin atrazo do duas 
l o r a s e vinte m i n u t o * . 

A n t e - h o n t c m o atrazo )'OÍ de u m a 
h o r a e quarenta minutos . 

Sem ass is tência medica , fa l lece i i 
h o n t e m , na rua do l l i p p o d r o m o , 
na casa n. 10, uma cr iança do s e x o 
mascul ino , filha de Fe l i smina Ma-
ria. 

O 2.° subde legado do Braz, t e -
nente J o s é M r j n i n o , m a n d o u c o n -
duzir o pequem? cadaver para o 
Necroterio Municipal , pude h o j e d e -
verá ser e x a m i n a d o p e i ' 1 ' m é d i c o s 
da pol ic ia . 

Soc iedade de Medicina o Cirurg ia 
lo S. Paulo . 

Esta ut i l i ss ima Sociedade s c i e n -
tiliea instal lou e m sua sede , á rua 
d c S. Bento , n . 23, uma sa la p a r a 
l e i tura ,onde se e n c o n t r a m ou m a i s 
importantes j o r n a e s solire t i r f l i c l -
na e c i rurgia . 

Além do outras revistas, são re-
ceb idas com pontual idade as se-
guintes : 

The haneet, .de Londres) ; Revw. 
des seiences metlieales dr ílaye.m, 
(de P a r i s j ; Annales de l'Instituto 
Hastear, (do P a r i s j ; Semaine vir-
il ie ale, • idem : liullelin ijenérul de 
ílirrapcutii(iic ( l )u jardín B c u u m c U 
lem ; Union Médicale ( idem) ; 
Medicai record, í .Vew-York) ; Uni-
versal medicai Journal, ( P h i l a d e l -
p h i a ; ; Canoda lancei, ( T o r o n t o ) ; 
Crônica mcdico-quicunjica, ( B o -
baria: ; Coimbra medica, i P o r t u -
t u g a l ) ; A na tes ilel departamento de. 
htji/iene, Buenos-Aires) ; Gazeta 
médica, (Bahia . : llevue medico-chi-
runjicale, (Itio de J a n e i r o ; Revista 
pliármaccutica, (S. Paulo) . 

O artigo 6." 
Ao pro jec to que dispõi s o b r e 

confl ic tos resul tantes de dupl i ca tas 
de g o v e r n o nos Estados, cm d is -
cussão 110 S e n a d o , foi a p r e s e n t a d a 
a seguinte e m e n d a : 

"O Congresso Nacional d e c r e t a r 
Art. I o . A intervenção de q u e 

trata o art. li." da Consti tuição F e -
deral lar se-ha cITcctiva nos t e r m o s 
da seguinte lei : 

1°. Nos easos dos numeros 
do referido arl . 6°, o p o d e r 

execut ivo poderá intervir para os 
fins nel les indicados . 

2". Nos casos do n. 2, c o m p e l e 
pr ivat ivamente ao Congresso deter -
minar a intervenção , regulando os 
terinos delia; q u a n d o , p o r é m , fôr 
urgente repr imir a separação de 
um ou mais Estados , o poder e x e -
cutivo intervirá , na ausência d o 
Congresso . 

Art. 2". Fica o poder e x e c u t i v o 
auetorisado, nos casos figurado» ua 
presente l o i : 

1". A m o b i l i s a r em todo ou e m 
parte a guarda-nac iona l ; 

A abrir créditos e x t r a o r d i n á -
rios para o c c o r r e r ás despesas c o m 
a in tervenção . 

Art. 3". A intervenção cessará 
dcsappareeidos os mot ivos que a 
d e t e r m i n a r a m , cumpr indo ao p o -
der execut ivo dar contas a o C o n -
gresso dos fundamentos da i n t e r -
venção e das providencias (pie hou-
ver tomado. 

Art. 4". A requis ição a que se re-
fere o II. 3 do art . da Constitui-
ção Federal pôde ser feita pelas as-
sembléas legis lat ivas, pelo poder 
execut ivo ou pelo tribunal j u d i c i á -
rio superior do Es tado . - Leopoldo 
ile liulMcs.— Virgílio Danuisio.— 
Severino Vieira." 

A variola grassa na capital d o 
Espir i to-Santo , tendo o governo 
daque l le Estado tomado enérgica» 
providenc ias p a r a evitar a propa-
gação d o mal . 

Foi apresentado á Super in tendên-
c ia da» Obras Publ icas o o r ç a m e n -
to das obras precisas para reparo» 
e l impeza da cadeia de Serra Ne-
gra . na importanc ia de 4:OI7gW)4, 
organisado pelo engenhe i ro Gonza-
ga Martins. 

Na c idade de Therezina, capital 
do Estado do P iauhy, falleceii , ha 
pouco tempo, a e x m a . «ra. I». I lay-
uiunda de Moura Uaptlcta, esposa 
do d e s e m b a r g a d o r J o ã o Gabriel lln-
ptista. 

T e n d o desis t ido do resto da l i -
c e n ç a em c u j o goso »e achava , 
reassumiu o exere ie io do seu c a r g o 
o inspeelor d " vige»imo-quint<> dis-
tr icto l i t terar io , sr . Jo»é Monteiro 
Búanova . 

Obteve 4 meze» de l icença , p a r a 
t ratar da saúde dc peiaoa de i 
famíl ia , o »r. Thomax Pimentel , !• 
offlciul da S e c r e t o » » da Just iça . 
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• l u l g n m e a l o i i 
Recursos elcitoraes 

Franca—Recorrente, Antonio da 
Costa Valle. llecorida, a Gamara 
Municipal. Adiado o julgamento, a 
pedido do sr. Ignacio Arruda. 

Itatiba — Recorrentes, Francisco 
Jcisé do Oliveira o outros. Recor-
rida, a junta apuradora. Adiado o 
julgamento para a l.» conferencia. 
a pedido do sr. P. l.ima. 

HabciVj.torpus 
Capital— Picfcnte , J o i o Perca. 

Conccderairai <* ordem para ser apre-
sentado A conferência, ouvin-
do-se a * auetoridades respectivas. 
Unanir^emente. 

Recurso crime 

Espirito Santo do W ü W - R e o o r -
rentes, Leonardo Amado & Filho. 
Recorrida, a Justiça. Deram pro-
vimento^ *&ndo reformado o des-
pacho ue pronuncia. Unanime-
mente., 

ApptUdç&es •cfttMi 
O a p i U i ^ ApdèUànle, José Vali. 

ApjieUado^ t i t i í Mariano Rodrigues. 
S e g a r a m Iprovimcnto, condrinan-
d o <i sentença appellada. l u a -
niD*iemente. 

Kragauça—Appellf-tUú, José Co-
lombi. Appellado, Galasso Giovani. 
Negaram j jrovimcnto, sendo con-
Jirtuadt A sentença appellada. Una-
«ün»o«tente. 

Utatiba—Appellante, o promotor 
publico. Appellado, Eugênio itar-
«ques. Deram provimento para ijue 
•seja o roo appollado submettido a 
taovo julgamento. Unanimemente. 

Tatuhy—Appellautc, o Juizo, cx-
'of/icio. Appellado, Undolpho Viei-
•rã de Camargo. Uoram provimeo* 
to, para que rosponda o r io a no-
vo julgamonto. Unanimemente. 

Appellaçics cíveis 
Avarô—Appellante, Anltfrtíü Go-

mes de Oliveira. Appellado, Francis-
«f» José Ribeiro. Nào,tomaram conhe-
cimento» por ter sido apresentada, 
»'óra <Ho prazo. Unanimemente. 

AWraquara—Appellantes, IleiUò-
tèrto Guimarães de Castro e silâ 
W.ulher. Appellado, Glaudioo. IW» 
drigues Dantas. Negaram flrtVÍmen-
to, para conllrmaroitt £ sentença ; 
contra o voto sr. Canuto Sa-
raiva. 

Betóiu. i o Descalvado—Appellan-
te , o 4uizo, cx-of/icio. Appelludos. 
JosA J o a q a i m d e Araújo Vianna e 
o u , l r 1 a . D e r a m provimento i ap-
P l i l a ç ã o ex-officio do juiz e refor-
maram a sentença. UnaniineníeWlti 

"Capital—Appellante* I»OM Abbade 
Mosteiro de S. Bento, frei Pe-

d r o de Assumpçfto Moreira. Appel-
lados, D. Leocadia Augusta da l'on 
s e c a e seus filhos. Negaram provi-
m e n t o , sendo con firmada a »cnlCtl-
ç a appellada. Unanimemente. 

Kmburyo 
jnttdíahy—Embargante, Joaquim 

ÇÉlisberto Ferreira Gandra. Embar-
c a d o , Joaquim Antonio Leite. Foi 
designado para julgamonto o 1." 
dia desimpedido dopois da sessão 
de 33. , 

Aggravo commercial 
Capital—Aggravante, José Coelho 

Vaz. Agçravada, a inassa fallida 
vle Oliwira Guimarães & C. Nega-
r a m provimento, sendo conlirmado 
•o despacho aggravado ; contra os 
Votos dos srs. Oliveira Ribeiro o 
Xavier de Toledo. 

Assassinato. 
Ante-hontem, às 11 horas da 

noite, um grupo de indivíduos pro-
movia desordem 4 porta de uma 
casa da rua do Ouvidor. 

O rondante, de noinc João de 
Jesus, acudiu ao local do barulho 
e deu voz de prisão aos desordei-
ros. Estes, porém, recusaram obe-
decer A mtimaoüo da referida praça 
de policia e deitaram a correr pela 
rua acima. O rondante seguiu 
após, disparando tiros de revólver, 
indo infelizmente um delles alcan-
ç a r o desordeiro de nome Henrique 
illarbcro, que cahiu morto instanta-
neamente. 

O assassino está preso. 

Telcgrapharam para Montevideo 
noticiando a partida, de llivera, de 
m u i t o s federalistas que, segundo 
d i z e m , v ã o assistir ii assignatura 
«lo tratado de paz, que devia ter 
t i do Jogar hontem. 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos exames de hoatem : 
QEOOBAPBIA 

Plcwiwcafe 
Raul Gonçalves Carmlllo e Juvenal 

Dias Ladeira. 
Simplesmente 
Antonio (lonçalvfts BomUra, Alfredo 

Penna. J o i o Carvalhaes de Paiva e 
Francisco do Paula /ntunoa Maciel, 

1NQLESS 
íleMmcnl' 

RaWl Ü. k , íjiiono. 
Simplesmente 

João Ladlslau Per.-Ira do Mendonça, 
J o ã ) do Almeida Tavares, Hilário 
Bapiista Freire, Antonio Ferreira do 
Paula, Genulpho Moreira áo Barros 
Oliveira l-lma e Jo?.ó Pires do Rio. 

—ttoprovados, 4. 
— Hoje serio chamados a prova 

oral: 
QEOORAPHIA 

(A'8 H horas, sala do pavimento 
fuperàr) 

GaSslijl tíoguelra do Toledo, Otto 
ÀIVOH Nogueira, João Marciano do 
Almeida, CJscar Weinchenck, Arthur 
Ferraz Guimarães, Jos6 Augusto Ne-
ves, Clarimundo Birüoea Saudava! i) 
Beuodiuto Soares Hscgrltt. 

ÍNOLEZ 

(Mesma sala, a's 11 horas) 
J i ã i Haptlft:» Frelro Júnior, Arthur 

da Sdva Lamp, Hugnllno Pereira dos 
Santos, Heitor Guolre Coelho-, Altjpi-to 
Cardoso Franco, |íullt> Aíirabuja, iial-
tino O^aa. Liilz Silveira. Agrícola do 
Campo» Si l os, Manoel do Mattos Dia?, 
Peregrino Vlolra da Cunha, GaDriel 
Noguolra do Toledo e Eurieo Dorla 
do Araújo Góes. 

ABITaMBMCA P AMEHlU li 
AUÍF.DRA BiS 

(á 's mesmas horatf 
Oetavlano de Ô»rró3 ĵ a4-, JoeÈ Eádat-

do dtt Amatal, KiUI t . A. Boeiio, Joa-
Mimede da Silva e os qao fo-

ram habilitados na prova i scrlpta de 
hontem. 

CAMARA E C S L E 3 I A 3 T I C A 
Dieponsas matrimoBlnis» 

CoMOlteià, à tiVof de Fianolsco 
Aotoülo rraueo e Maria Lnlza Fran-
co ; 

Santa Ephigenia ou Braz. a favor 
de Alfrodo dn Medeiros e Pedra da 
Graça Monteiro ; 

Consolação dr Capivara, a favor do 
H.inorlu faalo Ferreira o Theroza Can-
dida do cJesti^; 

S. Pedro ío. Túvío, á fAvor dtt .tosò 
Z ichariai da Pilfa o ^ranolsca M «Ia 
de íeatls ; 

Guiratingadá a favor de JuSo 
Dias da Silva e G -rtrudes Maria do 
Jesns ; 

Batataes, a favor de JoMUlrn .!ua" 
tln) d» Pil"a o Trai1. lHea Silveira du 
ArtlfU'1'è; do Qulrino Caotano Tosta 
o Thiodora Carollua do Paula; 

Braz, a favor d» Miguel Crescente 
o Ltonor Cardoso; 

Taubat a favor do José Ferreira 
de Moura Filho e Milvina Nogueira 
do Mattos. 

— Provlí&o do vigário do Cubrctlva, 
a favor do couego Jofto Üiptltt» Pe-
reira da Motta i 

Idcm do exposlçtto do SS. Sacra-
mento no saptonauo do Espirito S^n-
to, em Santa Ephigenia. 

L E I L Õ E S 
Roalisam se hoje os seguintes : 
Do moveis, espelhes, tapetes. <}üa 

droB, cortloado3 relogio do paredo, es-
tatuas o outros objoctos, na rua do S. 
João, n. :18, às 11 1/2 horas, polo sr. 
A. Vaz ; 

Do movois, magnífico piano, « p o -
lho, tapetes, repeewlroS, fogão o va-
rias miudezas, na rua de S. João, 77 B, 
An mesmas horas, pelo sr. Chaves 
Leal ; 

De moveis, maebina photographiea, 
louças. lampiões, molhados, conservas 
o outros artigos, na rua Marechal Peq-
doro, 8 A, ao nieio-tlla, Jiolo sr. M. 
Campos. 

MATADOURO 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos hontem : 
Rczos l i a 
Porcos 41) 
Carnolroa 2 l 
Vitollos B 

O 1» promotor, dr. Costa Carva-
lho, deu parecer pela condemna-
çào de Adão lluuvcrig e Fritz Stei-
not, nas penas do grau máximo do 
artigo 330, S 2°, do Codigo Penal, 
pelo crime de furto. 

O vice-director da Escola Poly 
tcchnica foi auetorisado a renovar 
por um anuo os contractos dos 
professores Domiciano Rnsgj, Vi-
ctor Dubugras e lloracio Rerlinck, 
os dous primeiros, para o ensino 
de desenho, e o ultimo, para o (le 
escripturação commercial, naquella 
Escola. 

Nas offlcinas de esculpturn do sr. 
Emmanucl Cresta, A rua du Ajuda, 
da capital federal, acha-se exposto 
o sarcophago de mármore destina-
do a guardar o caixão que encerra 
o corpo do marechal Floriano Pei 
xoto, 

Do Rio foi rcmcttida ante-hon-
t e m para a Delegacia Fiscal do 
Thcsou ro Federal neste Estado a 
importancia do 150:0008, em moeda 
corronte. 

lleappareceu era Juiz de Fóra o 
Cnrreut de Minas, que doravante 
serã publicado diariamente. 

Foi exonerado o escrivão da co-
lonia militar de Itapura, neste Es-
tado, tenente-honorurio do exercito 
Feiippe Solano de Albuquerque e 
Souza. 

Aosr. Ilinrick Roincch, marcenei-
ro ullemã >, residente neste Estado, 
foi concedido privilegio de inven-
ção para um ferrolho automatico. 

INFORMAÇÕES 
E S C O L A POLYTECHNICA 

S. PAULO 
D E 

Becaltad > dos < xam H de hontem 
CDB80 DK AORIMENS JUI.B 

Simplesmente 
Jnlio Roaaes 
—Reprovado, 1. 
—Segnnda feira, começarão a j pro 

•M oraee daa I a e tí" cadeiras do 1° 
u n o do eurío geral. 

T C L E Q R A M M A S R E T I D O S 
No Telegrapho Naelonal: 
Da Bahia, para Fernindez LeoWguI, 

& J o i o . 88 . 
Do Blo, para Irlanda. 
Do Baenos-Airee, para Correia. 
Do Jitlo, para ülogo Baacbej . 
Ayltos para Rayojtfqdo e Eluardo. 

Movimento da Hospedaria dc Im-
migrantes no dia : 

Existiam 11 OU 
Entraram 70 
Sahiram 100 
Existem . . . . lOíü 

H o t e l » . J o n é 
N. 1 — BOA LIBERO BADABÓ — N. 1 

(Antiga 8 Jost:) 
Apouas serAo auueltas fftT.ilias e 

pewoas do reconhecida seriedade, dan-
do-se eoino garantia a pormantnela 
da famllU do proprietário, que r et Ide 
nu hotel. 
H u n t l i a r i » , i n c l u i n d o e u -

m n , H t l O O O 
Recebom-ho parinlonlstas dosta ca-

pital \ almoço o jantar, N O Í O O O 
menaars. 

« O M I U . T A ' ; > I I « N I I , I : I H T 

Hospedes chagados no Hotel S. 
J< sé : 

Jofto Pereira Pinto do Lima. 
Henrique Vianna o rua exma. sra. 
Manuel Marcelino do Sonza Franco. 
Joaó do Moraes Barros. 
Joio Pereira Leito. 
Jo&o Jullu. 
Amurleo Marcondes. 
Manoel Murtlus Porelra. 
Val^nulo Augusto de Barros. 
Ângelo Urlino dalifaJo. 

A l e l l e r <lo i i i n l u r n 
Ao hablllsslmo rotratlsta o estimado 

cavalheiro sr. A. C. do Sampaio Pei-
xoto, actualmonto estabelecido com 
akdler do pintura nesta capital, diri-
giu o dr. (Vaarlo Motta Júnior a car-
ta que publicamos abaixo, como um 
documento do rccommcndaç&o para o 
talentoso artista Aquellos quo deseja-
rem so utillsar dc sous sorviços : 

dllustro amigo sr. A. C. Sampaio 
Pe ixoto .—8. Paulo, 17 do agosto de 
1806. — Cumprimento-o, satisfeito e 
reconhecido como paulista o como fi-
lho ; como paulista, alegro-me vúr o 
mou co ostadlno dando diário teste-
munho do sou talento o aptidão; como 
ülho, penhora mo em oxtromo o pre-
sente quo IUO fuz do retrato do mou 
pae. 9 

tjuum, como ou, tovo occasi&o do 
vor a difHculdado com quo o aiuigo, 
som queior denunciar o HOU Intento, 
estudava, em rapida visita, os traços 
physlonoraicos do mon ancião, para 
reproduzll-os fielmente, ó que pôde 
avaliar os ombaraçoB do emprehendl-
mento o a galhardia do trlurapho com-
pleto. 

Agradocendo-lho, pois, a dollcida 
ofTortu, prova a um tempo ila sua com-
petência artística e do seu coração de 
amigo, 

Com toda a estima subscrevo mn 
seu amigo obrigUdlbtluio — Dr. Ccuarin 
Motta Júnior.• 

(*üo Diário Popular) 

O R p o a a u l d o r e a d e u p o 
l l c e a d e a e m i r o d e v I I I h 

tlUbticVio Ü0 ÜOlTOÍilAL DO «tllO NEWs» 
«E 20 DE ACOSTO DE 18HS 

Os posBhldoi-eB dB.ápolloeS düí CotH-
pauiUAs de èeüar» d d Vida a «Exulta-
tlvl>k 6 a «New-York» estfto, na nossa 
opinião, commettoodo um erro multo 
sério, porque est&o permittiudo o uso 
de sens nomes em uma poleqrica en-
tre dnmC*n>naM>lM) qíio ágora eó tem 
tehtóíb paramente pessoal. 

Evidentement», o unleo interesse 
que o segurado pôde ter no aasumpto 

o da administração e segurança do 
emprogo do suas oconomias. Se olle 
tem plena confiança na administração 
do sua Companhia, p''de com razfta 
ditei Oj O) co Setodita ijho bfi füúdoa 
ostarao melhor garantidos pelo eai-
prego no Brasil o sob a flscallstç&o 
brasileira, lndepondento da adminis 
tração e garantia da casa-matrlz, t.i:n-
bi>m 6 isso próprio quo se diga 

Porém asslgaar documentos decti 
nados a sBsíentnr »«odlí»s riMvlJoíaa 
6 pafa Boioíll úsaáos como ataiun 
pessoaes a outrom, som mesmo lol-os 
certamente lança Isso DOUCQ çrçdit"; 
nao só sobr» a sua Intôfilganola, com' 
tambom sobro a um discrc?8o. 

Ei ainda M)BI ^oHfesÈat pWlloâmclii 
« ( WlSS alguns tòm feito nítlinamin 
to, que aselgaaram etsiu documentos 
som os ler, o com um ftiu muito dif-
ferento do que aquulle quo dopois so 
lhosrovelou, é nmi proYa de fraqueza 
que, a bom do naus Ofeiltoa) ti Io do-
veriam tnrff^o Ml)l'cíi 

Cotilo J i tomos dito, a questão é do 
administração e segurança. 

A «Equititlva» unr unda, como tem 
o direito de o fazer, que não sa aub 
mettorà, so o ptojooto ora em dltcus-
sRo for c»nvertlrtn -jra ! ; ! . A cass-
Iliatris da «Ketlr-Yorlt Life» tauibr-m 
diz que nao se sttbmcttelâ, porfm o 
BOÜ dopariamellto sül-amb^eaf.c) Ma-
rcco o Projocfo fi prtiiUetVo flttUmet 
èbt-6B. 

03 pontos que os segurados devom 
considerar são, pois, estes Se o pro -
jecto fôr eonvertldo em lei, a «Equita-
tlva» se retira e para o futuro i.ótloBer 
considerada eomo fóra da questão Os 
sous soguradon continuarão a estar 
cifuros .oa ^om^níl'!* ttímtt düuttís B 
estarão garantidos pelas sua? onormos 
resarvas nos Estados Unidos, pormit-
tlndo-se á Companhia manter um os-
crlptorio aqui, par» o recebimento do 
prêmios sobro os riscos antigos e p»ri 
a liquidação daa reclamações Com a 

Now Yotk Llfo», porém, o oaso ô 
diverso. Bm primeiro logar. a eunfra-
dicifao eíitrtS A caüí- matriz & o seu 
departamento Sul americano devo ser 
apurada. 8o a Companhia so retira, a 
administração deste departamento tira 
convicta de Intriga e docepção. 

So so submotte á lei, então a ees-i-
matriz pordo o control om grande pa -
to sobro o emprego de «UM» ospitaes 
no Qratll o sei i oürigaóa a sepurar 
Inteiramente o seu ndgiclo brasileiro 
du da Companhia central, porque seria 
evidentemente ltijnnto e antl commor-
eial quo a administração central fos-
so responsável peles negócios sobro 
os quae3 tem poaco ou nenhum con 
trol. O dopartamento brasileiro eora. 
portanto, desl'Çalo, ott eo ft VefllidoÃ 
Cumpantlla brasileira, o os eeüs segü 
railos fljat&u privailoá ia girautia 
oncodida pelas reservas nos Kctidos 

Unidos, e para o futuro só serão ga-
rantidos pelas reservas no Brasil o 
robultantes doa pmpilos negócios bra 
allciros. Esse é o resultado loglco da 
medida qne oatã agora porante o Con 
gresso e quo a gerencia local da 
«Nuw-York Life» esti sustentiüdo. 
Deve ser elaramonts entendido que o 
effelto dosse projecto serã divorciar o 
departamento brasileiro da Companhia 

o de multo diminuir a garantia 
uflorocida a teus segurados. Também 
dolxtrã os negocios da Companhia in 
toiramento eutregaes ã iospecção o flo-
callsação locaes o o emprego do seus 
capitaes, ás flu tnaçóis o nacos, taes 
como temos < X|ioriuicntado durante es 
últimos quatro o>< cl.ec» itnnos. He os 
segurado^ Ootúo sa'isteito« com isio, 
ontãu ninguém se tóio qunixur. I.-eo 
só a elleu diz respeite, o, se toreni de 
qualquer lór.ua ihuilidos, deveiSo en-
tão por si tomar contas aos aliumis 
ti adores. 

Todavia, devem ter presente que rfto 
terão dirôitl) algUm Boüte o o?ciiptotlo 
om Nova-York, se a separaçfto tiver o-
gar, nem poderão tri-.nsürír os ÍJKH ris-
cos a Companhia mais antiga <- s<'ll<a. 
Sotão simplesmente trauHfortdos para 
uma suecursal iulependente ou setul 
lndependeuto, o paia o futuro a-snas 
roclamaçOos só poderão r;(ir contta er&a 
sncearsal. 

U' esta phtso da poicmiloi, o nao 
as questOes pessoaes entre os repre 
sentantes, quo envia merecer a sua 
reflootlda ponderação. 

(Do Jornal do Commercio) 

t i n a r a i u ü l a n j { i - a d o -
c i d u 

Alcancei, depois do dous annos do 
atroR pado. Intento, a minha cura com 
as pilü.as anti-dyHprptkas do dr. llcin-
zolmann. 

Soffrl de muita difllculdado na di-
gestão, passando 4 e mais dias sem 
evacuar, com fortos dôros no estomago, 
fígado e rins 

Vonho, pois, por melo do presonte, 
attestar. garantindo a todos quo sof-
from que encontrarão nestas pílulas a 
cura ctltcaz destas doenças. 

Assigno. eternamente agradocido, 
por mim e por todos do minha fami 
lia—ANTONIO MIRANDA JUNUUKIUA, car-
pinteiro. iFirma reconhecida). 

Vendem-se em todas as 
cias. 

A ( | o c m c o m p e t i r 
Pedimos a quom competir para pro-

videnciar sobro a remoção de lixo o 
outras immunfllcles que existem no 
Corrego Anbangabaú, na parte com 
preheudida entro a ponto do Piques e 
a fabrica de ehapeos de Jo&o Adol 
pho. Um pouco mais de actlvidade o 
deixarão do reclamar 

S o c i e d a d e f * O i * t u g ü < i * a 
d e I t c n e l l c e n c l u e m 8 . 
P a u l o . 
Defendo elTectuar-se, no 

p f o x i m o d o i a i r i g o , d o c o f -
renle, ás 11 horas da ma-
nhã, a festa em honra do 
glorioso S. Joaquim, padroei-
ro do Hospital des a Socie-
dade, convido todos os srs. 
socios e átlds eSmas: familip.s 
a assistirem a essa solemiii-
dade, bem como a todos os 
devotos ijue quizerem tomar 
parte nesse acto religioso. 

Setífdtafia da ^oçieitade 
Portujrueza de Ueneticencía 
fim S, Paulo, 21 de agosto 
du lítOr,. 

0 « " . c - . l a f io i j 
4 — 3 FRANCISCO RAYMUNDO F E B B E W A 

< i r : m d e n o m e a d a 
A oxma. esposa do sr. dr. Pedro 

Ferreira Vianna. resldonto na rua üru-
fle^ald,. n Al , .t,io(»çnhoiWOTO, não dor-
ihia, com febre o tofrivòí lòâSó ; títi-
rou so com o Xarope dcalcatrão eja• 
tahy, do pharmacoutlco Honorlo do 
Prado. 

E q K u q u e c n H , l l t f u d o , 
l u t e n l i i i O . 4 

Áttoato que solíri dttranto 8 annos 
otí^àçltlocita peHodlças: tornando 50 

tão düsesporatlor o toou ostadb íie 
saúde, que muitas vozes podi a morte. 
Hoje, com o uso das pílulas anti dys 
pepticas do dr. Helnzelman. não sinto 
mais nada o estou porfoitamento bóa. 
- Henriqueta F. Martins. - (Firma re-
conhecida). 

A E q u l t n t l v a e a d e c l a -
r a ç ã o d o a « r i . « e j i u -
r a d o i d a « M e w Y o r k 
i . i r v - - . 
Todo o numoroso pessoal do aub-

departamento da Ifew-York Life, no 
Btasll, foi posto om campo afim de 
Boltoltar as asílgndtnraa dos sous se-
gurados para nma dedaraySo publica-
da boje pelos chefes desso suli-dopar-
tamonto.applaudlndooprocodimontodos 
mesmos etA face do projecto de lei 
que se dÚctite A» Cornara doa are. 
deputados, relativo ãS Companhias es-
trangeiras do seguros de vidd, 0 di-
zendo que tesperani tranquillos e con-
fiantes no patriotismo daquella Gama-
ra para verem em breve realisado em 
lei nacional aqutlle projecto, yarantidur 
dos seus interesses e si impugnado por 
atlUiílís ittíe receiam a fiscalisação do 
governo oraslleim. 

Bato ultimo trecho íi3o p''de ser 
coiisidorado senão como um ataqae 
gratuito contra os credites da Equlta-
tiva, quo nunca temen, nem teme, 
não só a legitima tlecalisação do go-
Vofna írüsileii" eomo a do nenhum 
outro guVefCO. 

A üscalluação Bobro a qual et) pre-
I tCTiae üiOv|deijçl»r no projooto é pu-

ramento fn.agfujrll, 
" (trtn * arte flses 

Os moradores. 

E u e r a U M H I I I I 

A oxma. sra. D. Anna Aurora, re-
sldonto ã rua doB Arcos, n. 72, ha mais 
do 2 annos não podia durmlr, com uma 
tosse horrivol, multas dores no poito 
o espinha o falta do appotito. Só com 
o uso de um vidro de Alcatrão e ja• 
tahy do Honoriu du Prado, j ã dorme 
a noite inteira, não tosse e acha-se 
contcntissima I 

» o l l * . « u m u i t o s a n u o » 
Aconselho, com a maior oonvicção o 

com o coração cheio do eterno reco 
nliocliuento, aos quo soIVrom do dys-
popsius o do prisões de vcutro o uso 
das pílulas anti dyspepticas do dr. 
lloiiizulmaun. Tumauuu estas pílulas, 
llquei bom, depois do sollror muitos 
annos. Espontaneamente passo o pro 
sonto, que firmo—UUACIANO MAOEDO 
DE ABAUJO. (firma reconhecida), 

Vendem-se em todas as pharmaclas. 

O I * o i t o r u l d e C a m l u i r á 
roallsou a cura radical do uma atluo-
çfto pulmonar de que sotfrta o dlotin-
«to pfiariuaoeutieo sr. Krancisco José 
de BtticoUou. 

0» agentes : L E B B K , I R M I O 4 M E L I O 

O l V l t o i ' a l d e C n m b a r A 
appllcado contra nu a tosso com escar-
ro» de tianguo, do quo ha dous annos 
soffria o honrado commcrciante cr. 
Antonio Luiz Silveira do Oliveira, de-
bellou eomplotamente a pertlnaz en-
fermidade 

0 « agentest LEOBE, IBMÂO & ME L L O 

i t * p r a ç a 
Declaro que vendi, livro o desemba-

raç ,do do qualquer ônus, aos srs. 
Brandão S C. o nepoeito do cerveja e 
vinho da Penha, sito ã rua do Polaolo, 
n. 4 

C. PaS'o, S do a»ogto de 
B A I U I N O JO S É DE A B A D J Ò . 

Concerilamos. 
3 - 1 ) «BRANDÃO & C . 

O 1 ' o i t o r a l d e C a m b a r á 
é rem»dlo eflliiz para a coqueluche, 
pois tive onaasifto do empregil o c m 
ilrita mliil!» IfltnOu; pfosa havia dons 
111 '^tsdaquellá terrível oilfefmfdatle, 
fl-uudo em poucos dias completamen-
te restabelecida—Josf Carlos Coimbra 
dc Oouvca. 

O s a g e n t e s : LE B R E , IRMÃO & MELLO. 

R h e u i i u t l a i n o 
Articular, agudo ou chronico ó per-

feitamente curado cem o uso do Ell-
xir Depuratlvo do Manso Sayão. 

(sabs. até H) 

, l o p u l > l l e o 
Oi depositários Lebre, Irmão & Mel-

lo acham de rtceber novo eortlmen-
to do Oleo calmante, pedoruso remédio 
para as cOres do barriga e dos ouvi-
d m das crianças ; o Anti rheumatico 
Paulistano qno, seslnlio, cura com 2 
u 3 ridros tola a espeele de rhon-

mntlsino : »n lililUti sudoriflciM o os 
l'ú< anti hciiiorrhoidarios jã tão cotihe-
cidos, euju venda augojenta diaria-
mente Vendem se tunibcm no Klo de 
Janeiro, na DrogariaSilvaGomea à C., 
ã rua 8. Pe.dro, n. 24 

NOTE HE.M 

Do Licor antipsoríco, depnrativo Ve-
getal genuíno que nã 1 contém mercú-
rio, iutlnreto o arsênico o que pôde 
afir tomado som o mínimo receio, 
preparado do pharmacentlco Luiz Car-
los, checou gran-le sortlmonto na casa 
Lebre, Irir.ão & Mollo. 6—4 

E l l x l r M . M e r a t o 
Cufi a morphéa. 

Ao commercio 
P e l o p r e n e n t e , d e c l a r o , 

| t a i - a » > ) d e v i ( l o a e l I o i t O H , 
i | u n c o m i | » n - i , | i o r e n e r l 
p t u r n p u b l i c a l a v r n d n 
e i u M d e i i g i m t n d n I H I K J 
110 c n r t u r l u d o t u b c l l l A o 
C r u z \ f a c l i » d o , « I a c a p i -
t a l r e d o r a l , » « f a z e n d a s 
p x I x t o n t e N n a c a n a d e /%. 
l l t l l > K I l I * l » H C H U L -
K G <Sl <".. . d a q u a l n o u m e u 
H u c c e m w r . e < ( u e UM d l v l 
( I I IH a r e c e l i e r da-wi ia f l r -
• n n « t e r ã o c o b r n d a n p o r 
• n l f i i p o r o r d e m d a c a o a 
a n t e e e n n o r i i , ( | i i o e H t á « - m 
l l t | u i d » v õ o d n a d e o d i a 

d e J a n e i r o d o c o r r e n 
t e n n n n . 

m . P a u l o , S I d e a g o s t o 
d e 1 » » 8 . 
8 - 3 F . C . P A U L Y 

A. c l a s s e m e d i c a e a o 
p u b l i c o 

6 ANNOSI 

O sr. Qaspar Carneiro da Silva, por 
tuguez, rosidente nesta cidade, soffren 
oito annos do ostomsgo, tendo dór do 
cabeça dlarla-nente Usou diversos re-
mediou om Portugal o neste palz, 
mas tanfl remedios apenas o alllvia-
ram. Picou radicalmente curado com 
o uso do uma garrafa do Vinho Be-
constituinte de. Noz de Kula, Quina ( a 
lisaya, Coca e Lacto-phospliato de cálcio, 
do pharmaceutlco cnimluo Aurélio Cas 
salbo, formado pela Faculdade de Me 
dlelna do Rio, ex-professor de chlmi 
ca na mesma cidade, com Bervlços de 
sua profissão prestados nas epldemlaa 
de Campioas e Campo-Qrande. O nos 
so preparado foi analyeado e appro-
vado na Dlrootorla de Hyglene. Pro-
duz rsaultadoB esplendidos nas doen-
ças do estomago, anomia, enfraqueci 
monto do coração, febres, falta de 
forças, novralgla, otc. Vendo se em 
casa do Antonlno Pereira da Cunha 
(antiga Casa Dufílet), rua Direita, 30, 
o Drogaria Paulista, rua do Rosário, 
n. 7 . 8 0 — 6 . . 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 
debellou completamente uma terrível 
brodchlte a>thmatlca de qne ha muitos 
mexes BOffrla o sr. João Antonio da 
Silva. 

O a agontos :LEBRE, IBMÃO & MELLO, 

A d v o c a c i a 
P . A. GOMES CABD1M 

Kscrlptorlo—Travessa da 8é, 14-A 

O "tto * qne flscallsa a publlc..,'50' 
noa joruats , Jcú ttlttcp tu Iodes o> 
segurados com oa detalhei SC »espa-
ctivos seguros ? 

Estão porventura os signatarios da-
quello dt cumento bem certos das pro-
videnciai tomadas pelo projocto quo es-
perita seja convertido em lei V 

Terão j t eSffdído e bom aprofun-
dado o caracter desea'a {rfo^ldonclas ? 

Além da publicação dos nomes íoa 
Eegurados e doa detalhes de cada se-
guro, o resultado a qno visa lei, so a 
elln6o subineitossem as Companhias es-
trangeiras, 6 a completa separação e 
loeailsação dus fundos da Companhia 
QortespondSntOB aos seguros aqui em 
Vlgfir, fiem cofflo a inteira separação 
o lndependoncla da dirCeçâo loctil, no 
Brasil, da de Nova-York, enja tíonge-
quenela lógica seria a completa Irres-
ponsabilidade, não só do todos OB de-
mais fundos, eomo também da direc-
ção geral, polos negocios neste paiz. 

801 ã esso resultado lógico melhor 

Sarantla para os segarados brasileiros 
ti (Jüc aqnoIM em c" jo goso so aebam 

actnalmente ? 
Ou. por outra, será mais sótfilfo de-

pender da qualidade dos riscos no Bra-
sil e da prude ela, tino e economia 
das pessoas que tomarem parto na dl-
roeção looal do qno doponder dos ris-
cos geraes o da prudência, tino o oco-
r.OEln dn direüíiao geral em Nova-
York. 

Quanto ao pessoal <Jnn Comporia a 
direeção local lndependonte, a osso 
respeito nada diremos ; os segurados 
brasileiros da Nevi York Life tóm o 
direito, cada um por si, de julgar da 
Idoneidade desse pessoal. 

MM quanto ao outro ponto—A qua-
lidado dos ristoS no Brasil qne teriam 
de ser separados o liquidados eíelnsl 
vãmente sobro a base das suas pró-
prias reservas e prêmios futuros aqui 
independentemente administrados—ha 
dous factos Interessantes, aos quaen jã 
so tem feito roferoncia cm publicações 
anteriores nos jornaeg desta cidudo. 

O primeiro facto ó aquolle a que 
so alíade na noticia dada pelo Rio 
Neiia, do 24 do janeiro do 18 )3, o da 
qual transcrevemos 0 seguinte ; 

Tbo New-York filfâ [ «A New-York h U 
Insurance Company Is i Inenrnnce Company 
cuntemiilating lhe o- contempla a Butpunsllo 
Iisnalon of new tiupi- I S- novoa neKocloi no 
neasln Brahlloiiaccüiint I Brasil por c.ui» da 

extraordlnury i>XLraor(lliiarU 
' 11 lude 

or tb̂  
mortal! y experíencad 
ln tbo paat, n-nicn. It ap-
pear,, waa tieyind ttie 
irovíaloua made for lt 
a tbetr preraluma, 

H . P a u l o R a l l w a y C o m -
p a n y 

DESPACHOS DE MERCADORIA 

Afim de evitar-oe enganos e trocas 
nas conforenelaa dos volumes despa-
chados por eata estrada de ferro, ro-
ga se aos srs. romettentos que façam 
constar om Buas notas de expedição o 
nflraero de ordom de cada volume, 
alórn da marca o endereço, quando a 
romessa for do Volumes slmlIhantOB e 
com conteúdo dlfforonte. 

Por exemplo, om nma expedição de 
3 caixas do fazondas, devem ser ollas 
numeradas, para que, om caso de haver 
qualquer reclamação, so poBsa, desde 
logo, saber qual o volume reclamado 
e determinar ão assim o sou conteúdo 
exacto. 

Fica entendido qno, qnando se tratar 
de mercadorias da mesma especie, 
como saccaria do farinha, arroz, as 
sucar, etc. , não ó nocosearla a nu-
meração, mas, sim, Indispensável a 
marca e endereço. 

Superintendência, 8. Paulo, 19 de 
agosto do 1895. 

JAMES C . MA D K L E Y , 

Superintendente Interino 

F A Z E N D A S 
d e c a f é 

VIRGÍLIO MACHADO & C. ven-
dem optlmas fazendas nos melhores 
municípios do Estado,—de 25 a 800 
contos, algumas hypothecadas, e le-
vantam emprostlmos nos bancos. 

Sua Direita, SO — 8 . P A Ü L O — 
Caixa 366. 10 - 9 . . . 

HYG1EN0P0L1B- Alugam-se duas 
casas com jardim, na rua Pacaem 

bú, com bond na porta. Trata-se com 
A. G. L., 10 British Bank, ruade8ão 
Bento. 1 0 - 7 

ianos 
Vendem-se, trocam-

se, afinam-se e concer-
tam-se pianos, na rua 
Libero Badaró, n. 36. 

H U G O G A B R I E L Y 

8 0 - 2 1 . . . 

P e i t o r a l d e C e C o p l n 
I > a l i n a * M 

Attosto quo tonho omprW*to °m 
diversas affocçõos do apparelho' ísspl 
ratorlo o Xarope Balsamico de Cctiff 
pi" Pnlmata, preparado polo sr. Aio-
xandro Rangel, e sempre com oxcol-
lonte resultado. O referido ó vordade 
o o juro, so preciso fôf, fi<k me 
dici. 

D r . FEBNANOO MAKIA n o s R E I S 
Rio, 31 do maio de 1888. 

E l l x i r M . M o r a t o 
Cnfa toda a syphills. (alt. 

O r . T h o m a / d e /%<|ul-
n o — Medico-partelro — Conetlltorio, 
rua do Commercio, 11 • Residência, 
roa de Santo Antonio, 44. 30 - 1 0 

E l l x l r M . M o r a t o 
B ' nm depurativo indígena, (alt .) 

M o l é s t i a s n e r v o s a s , d o 
c o r a ç ã o e d o s p u l m õ e s 

DK. MATBIAS VALLADÍO 

Consultorio, rua Direita, 10-A, de 1 ás 
8 horas. 

Rctidencia. Barão de Itapetininga, 11 
?al*plione 662 

90—90 

VENDE-SE nma fazenda om 8. João 
do Capivary, com trezentos e pon 

cos alqueires do terras, quasi todas 
roxas o de primeira qnalldade, om mat-
tn e om capoelrão, com ongenho a va 
por om muito bom estado, com bom 
pasto o campo para criar 50 a 60 vau 
cas. Quem qnlzor, dlrija-so a Francis-
co Leito do Cumpos, quo vendorã por 
preço oommodo. 6—2 

E D I T A E S 

mnrta-
exporimentada 

I no puaado qne, pa-
rece. foi alúm dia pro-

I v.aõea feliaa para ell& 
| om aeas prcniloa . 

O segundo facto ó aqaello a que 60 
rofero o sr. Watson no aoti artigo pu-
blicado no dia 11 do corronte o nu 
qual disso que a Equitativa merece 
ser tratada com justiça no Brasil, 
porque cm varias occaslóes so tem re 
ousado a concordar com o augmonto 
da taxa doa prêmios no Brasil, para 
cobrir uma mortalidade excessiva que 
não existo na sna própria exporion-
cla. 

Excusado ó dizer-se quo a compa-
nhia quo pediu ã Equitativa por va-
rias vezes que concordasse no au-
gtnento das taxas de prêmios foi a 
New-York Life. 

Ainda mais, a New-York Life pu-
blicou em setembro proximo passado 
a li&ta dos sinistros pagos no Brasil 
durante os oito primeiros mezes de 
1894. A lista continha mais ou me-
nos 21 sinistros pagos nos Estados de 
8 . Paulo e Minas ÓeraeB, do apolloes 
emittidas recentemente — desde que 
principiou a emittir apólices em papel 
moeda nacional. 

Dnrante os mosmos oito mezes, a 
Equitativa não teve nem um eó sinis-
tro nessos dons Estados, sob apólices 
do emissão egoalmcnte recente, apo 
zar de terem BÍdo nossos agentes na-
quollee Estados muito actlvos e terem 
reBlisado grande numero do seguros 

Quando o seguro do vida ó cuida-
dosa o escrupulosamonto rcallsado, 
muito poucos fallocimontos so dovom 
dar duranto os primeiros annos em quo 
as apoiicos estão om vigor. 

O que acima ãca dito ó mais que 
sufflciente para habilitar os segurados, 
aos quaos so foz crer quo o projecto 
ó garantidor do sous interesses, a Jul-
gar quem sorã melhor aquinhoado, uma 
vez osso «patriotico» projocto appro-
vado, isto ó, BO olles os peoprlos eegu-
rados brasileiros, ou so os segurados de 
outros paizos. 

Não ha, pois, duvida de quo muitos 
dos Bignatarios do ducumonto favora-
vol ao projocto dovom ter mal corn-
prehondido ou tor sido illudldos quan 
to às conseqüências lógicas dessa lei, 
so a ella so BubmettCBso a New-York 
Life. 

Outroslm, não ó prudente confiar 
demasiado nos protestos da actual ad-
ministração da New- York Life, com o 
fim de fazor crer aos segurados bra-
sileiros quo olles não Berão abandona-
dos aos seus próprios rocursos, porque 
so deve ter cm monto quo, pela orga-
nisação dessa Companhia, a maioria 
dus segurados representa a sua supre-
ma auctorldado o quo, portaoto, estan-
do os segurados brasileiros om grande 
minoria, a maioria dus segurados do 
outros paizos indubitavelmente poderia 
exercor.dada qualquer emorgoncia.o di-
reito que lhes daria a accoltação dosta 
lei, repudiando oa negocios da Compa-
nhia no Brasil o tomando a attitude do-
cislva, como j ã o fizeram om 1892, em 
conseqüência do um grando oscandalo 
quo teve logar nestomosmo Departa-
monto Hispauo-Amorieano. 

A dlroctorla-local da Equitativa -. 
BABAO ME SAMPAIO VIANNA, 

dlrector-presldonte 
D B . J . M. LEITÃO DA CUNHA, 

dlrector-consnltor 
D B . A . A. n * AZEVEDO SODBÉ, 

director-modlco 
CABI.OH P K B E I B A L E A L , 

(A) secretarlo-gerento 

D a r t h r o s . e m p l g e n s e 
e c z e m u n ' 

Curam-no radicalmente com o uso 
do Ellxir Depuratlvo de Manso Sayão. 

(sabs. ató 8) 

d i x l r M . M o r a t o 
Cora o rhennmtlsmo. (alt.) 

Praga de moveis 
O dr. João Thomaz de Mollo Alves, 

jolz de direito da primeira vara 
desta comarca do 8 . Paulo. 
FAÇO sabor aos que u presente edi-

tal de praçi vlrom e o sen conheci-
mento lhes ioteresjar que, tendo J>iaé 
Fernandes Pinto promovido uma exe-
cução contra Josó Agostinho da Silva, 
foram ponhorados diversos bons, e, 
sondo devidamonte avaliados, irão à 
praça no dia 30 do corrente, ao molo-
dla, na porta du Fórum, & rua do 
Quartel, pelos seguintes preços de sua 
avaliação: 

Uma mobília austríaca, de palhinha, 
oonstando do nm sufã, I consolos 
e m pedra mármore, 1 cadeira do em-
balo, 2 do braço o 12 cadeiras sim-
ples. por 200$. 

1 espelho oval, moldura dourada, 
por 25$. 

1 quadro, por 5 ) . 
2 escarradeiras, por 2 t . 
1 tapete grando, por 10$. 
1 cama franceza para casal, por 40$. 
1 lavatorio com podra marmoro e 

espelho, por 30$. 
1 mesa elastica com pés torneados, 

por 50$. 
1 guarda louças com perta do vi-

dro, por 20$. 
12 cadeira* ordlnarias, por 3>lt. 
1 mesa pequena com pói torneados, 

por 10$. 
1 relogio dn parede, por 10$. 
1 mesa de cozinha com 12 peças, 

sendo 6 pratos, 5 caçarolas de louça 
e mais 6 talheres, pur 108. 

E, para quo chegue ao conhecimen-
to dos interessados, maodel lavrar o 
presente, que sorã afüxado nos loga 
res do eatylo e publicado pela Im-
prensa. 8 . Panlo, 10 do agosto do 1806. 
Bo, Antonio Lodgero dn Sonza Castro, 
escrivão, o escrevi. —João Thomaz de 
Mello Alves. ^ 2 4 - 8 0 

Instituto Vacclnogenico 
FORNECIMENTO DE VITELLOS 

De ordem do doutor director deste 
Instituto, laço publico que se aeha om 
ooncurso até o dia 31 do corrente o 
fornecimento do vitellos para o ser-
viço do vacclnação, sob as segnlntes 
condlçóes: 

Os vitellos terão de seis a dez me-
zes de edade; um quarto (1/4) do san-
gue, pelo menos, do qualquer raça 
enropoa; perfeito estado do saúde; 
pello fino, liso e brilhante, olhos vivos, 
barriga branca, sendo preferidos os 
animae8 de córes amarella, fusca on 
vermelha. 

Os vitellos só serão acceltos depois 
do examinados pelo veterinário do 
Instituto. 

O oontractanto depositará no The-
souro dn Estado a quantia de mn con-
Iode reis (1:0003000), para garantia 
da execução do contracto, ficando su-
jeito á multa do cineoenta mil r(i* 
(501000), todas as vezes quo não exe-
cutar os podidos da Dlreetorla do Ios-
tltnto. 

O cuntractanto obrlgsr-Be-ã a for-
necer tantos vitellos qoaotos exigir o 
serviço do Instituto. 

As propostas deverão Ber entregoes 
dentro do prazo acima Indloado, na 
Dlreetorla do Serviço Sanltarlo, A roa 
Floronclo do Abreo, u. I I -A , em carta 
fechada, dovldamonto sellada, Indican-
do o onvolucro o nome do propononte. 

Instituto Vacclnogenico do Estado 
de S. Paolo, 13 do agosto de 1H95. 

O CBorlpturarlo, 
J . R. Pereira dos Santos 

(alt. até 81) 

-^TENDE-SE om oegocio do BCCCOS O 
V molhados, bem montado, na rua 

G i y ( ^rlo , 122. Quem pretender, dlrlja-
•e ao m C m o - <â) 

0 CORVO! 
Em 

INAUGURA-SE 
1° de setembro 

Rua do Palacio, 4 
(até 31) 

Ajudante de guarda-livros 
Precisa se, com urgência, de nm que 

seja b&bilitado. Para t ra tar - rua do 
Seminário, n. 24. 3 - 1 

Pharmacia 
Precisa se do um ofllcial com bas-

tante pratica o de conducta Bfllançada. 
para a pharmaeia de tiovin A Filho, 
na villa do Bocaina. Trata-to com os 
sra. Barnol & C. 4—1 

Emprego seguro de capital 
Por 05:000$ vondo-se uma bóa casa 

no centro da cidade, dando mais de 
11 % do rendimento. Trata-se na rna 
de S. Bento, n. 35-B, do melo dia & 
uma hora. 3 — 1 . . . 

A' praça 
Os abalxu assignadus, estabelecidos 

nesta praça o na estação de Santa 
ucrtrudos, participara quo dissolveram 
amigavelmente a socledado qne tinham 
nas dnas casas, retirando-se o soclo 
João Antonio Pensado da casa que 
tinham em S. Paulo, fazendo fusão 
com a de Santa Qortrudes, onde con-
tinua com o mesmo ramo de negocio 
o soclo Joeé Antonio Pensado, sob 
8ua firma iodivldoal, e a cargo de 
quom fica todo o actlvo o passivo da 
llrma dissolvida. 

S . Paulo, 20 de agosto de 1895. 
JOÃO ANTONIO P E N S A D O . 

3 - 2 J o s é ANTONIO PENSADO. 

" O D O L " 
A's cxmas. famílias recommenda-

mos o UBO do - ' 0 D 0 L " , o unlco pre-
parado quo ovita a carie e conserva 
os dentes em perfeito estado de lim-
peza o rigidez. Sem receio de contes 
tação, podemos garantir ter esto o 
non plus ultra dos ellxlros. 
Cahen & Loureiro 

AO BOTIC&O UNIVERSAL 
Única casa especial de artigos 

dentários 

26, RUA DE S. BENTO, 20 
2 0 - 1 a 

A N N Ú N C I O S 
A NOTICIA m T • 

— assigoaturas, a 
Rua Direita, n. 20. 0 - 2 . . 
A RMAZBM.—Aluga-so om, grande, 

" p r ó p r i o para qoalquer estabeleci-
mento Industrial. (até 31) 

Trata-se no Bote 1 Federal. 

A r i a d a s Precisa-se de 
doas orladas 

• extrangotras, mãe o tllha oa 
• duas lrmts, sendo oma para 
^ • s e r v i ç o s du coainba e outra pa-

ra o de lavagem o engommaç&o 
da roupa. Paga-ie bem. Kua da Li-
berdade, «9, 

Bilhares 
Na Capella da Appareolda, vendem-se 

tres excellentes bilhares, modernos, 
com pouoo uso, tabellau de borracha e 
mesas de pedra, quatro jogos do bo-
las, 5 dúzias de excellentes taros, 
armário, mesas, cadeiras, linda collec-
ção de quadros, espelhos e ontros'oten-
silios. 

Psra Informações, com Joaqolm 
Ai antes & C, rna daBoa-VistB, n. 51, 
ou com o proprietário, na Appsrncfa. 

3 - 1 

Bom leilão 
De moveis, machina photogra-

phiea, louças, relogios, ba-
lança, bicycleta, lampiões, 
conservas, molhados, etc. 

O LEILOBIRO 

MOREIRA CAMPOS 
Devidamente auetorisado o para li-

quidação do varias consignações, faiã 
leilão, ao correr du martel-
l o , das mercadorias existentes um 
Boa agencia, 

8-A, rua Marechal Deodoro, 8-A 
Sabbado, 2 4 do corrente 

A O H B I O - n i A 
Constando do seguinte: 

Superior goarda-casacas (oleo) com 
porta do espelho, < tagbe de vlnbatloo 
com pedra mármore, lavatorio oom 
pedra o espelho, 2 tollettes, mesas, 
cadeiras, sofãs, camas franceias para 
casados e solteiros, gnarda-vestldos, 
diversas mesas, nma bleyoleta (qoael 
nova), oma balança decimal, olversss 
louças, caixas de vinho do Porto (lo-
gltimo), conservas o outros artigos de 
utilidade. 
LelIAo franco, pelo que 

nlcançur, ao correr do 
snartollo. 

SABBADO, 2 4 
A O U U I O - D I A 

8-A — Rua Marecluil Deodoro — 8-A 
(AUENCIA) 

Pelo leiloeiro 

M0B1XBA G A M P O S 

IMPORTANTE 

LEILÃO 
GRANDES VENDAS 

Dos mais lindos terrenos, já 
arruados e promptos a re-
ceber edilicação, proprios 
para córtes de chacaras e 
magníficas vivendas, s i tua-
dos em futuroso o sauda-
vel arrabalde, a 10 minu-
tos da capital, 

Na freguezia da Penha Franca 
P r o x I m o s A e a l n O 0 0 

J. A. LEAL 
Com autorlsação do illrno. sr. 

Coronel Antonio Proost Roiovalho 
vendorã em franco leilão, pelos preços 
quo alcançar, 

Terça-feira, 27 do corrente 
A's 4 horas da tarile 

Junto & estação 
da Penha 

Lindas quadras da magníficos terro 
nos, todos armados o divididos em 
lotos, & vontado dos ;irs. compradores, 
conforme a planta que será distribuída 
antes do leilão. 

Importantes córtes d'e chacaras o 
lotes para escolhidas vivi mdas, ao al-
cance do todas as bolsas. 

Os srs. concorrentes porflerão seguir 
polo trem das 3,30 para a Ponha, no 
dia do leilão. 

V e n d n a » t o d o p a r e ç o 

Terça-feira, 27 do corrente 
NA PENHA DE FRANÇA 

(AS 4 liora») 

C o n d i ç õ e s : 
BIONITL DE 1 0 •/„ 
ESCllIPrUnA KM H DIAS. 

PELO I.KILOHBO 

J.A.IE AL 
Importante leilão 

JUDICIAL 
C h a v e s I ^ c a l 

Escriptorio. ti rua de S. Bento, £!>-B 
BK8IDF.miã 

L a r g o d o R i a c h u e l o , 
SOBBIDO 

Com alvará do auc*orisação do oxrao-
sr. dr. juis do direito da 1» vara. 
commercial, vendorã os ,wn« ponhora-
dos a CAETANO GIACO-MO per AR-
THUR NORBERTO DB aZAMBUJA„ 
que constado : 

Mobílias austríacas, magnífico plano-
de nogueira do celebro fabricante 
QUANDT, mocho para o mesmo, ca-
deira com balanço, mesas para ceiUro, 
espelhos,Jquadros, tapetes, cortinas a 
repostelros do repa do lã e vsr. ou 
ornatos. 

Uoarniçõca completas para dormi-
torlos, ditai para sala do jantar, malaai 
e babús de couro, fogão economlco> 
com pertences, um dito de forro, me-
sinhss redondas com mármore, dltsai 
de madeiras com pés torneados, bal-
cões com molduras e grades, pratelei-
ras, armaçOes envidraçadas, cadciraai 
austríacas, tinas para lavar copos, «s-
estaqueiraB para copos, srmarlos ea -
vidraçados, cseades americanas, ba-
nheiras de zinco, dopositos para sgua,. 
6 portas para restanrsnt. lustres para. 
gaz, lampiões para petrolco, mossa e> 
bateria para coilnlu, latas de conser-
vas, caixas o garrafas de bebidas d» 
diversas qualidades. 

Sabbado, 24, do corrente 
A ' a I I l / V e m p o n t o 

nt S. Joãe. 77-B 
O LBILOB1RO 

CHAVES LEAL 
G R A N D E 

Leilão judicial 
S a b b a d o S a b b a v d o 

A BUA DE S. JOÀO,N. ?8 
HOTEL 

A S U E MEIA 
Com o competente alvará do 

exmo. sr. dr. juiz da 2 / 
vara commercial. 

A . V A Z 
COM ESCRIPTORIO 

A' rna da Boa-Vista, D. 5 
Venderá, no dia e hora acima 

indicados, o seguinte 
G r a n d e q u e n t l d a i l e d e 

• n o v e l a , c o m o « e j a m 
Camas para caiados, ditas pira sol-

teiros, ditas para crianças, quiotidad* 
de cadeiras avolcas, moitas mosaa 
para restsurant, espelhes, eadelias com 
balanço, crlados-mndor, tapeies, n -
earradelrar, quadros, guarda lou •<•«, 
étagí res, mesas para jantsr, cortinas, 
oortlnados e cnpulas, relogio du pa-
rede, estatuas, planhas, canten?Irs«, 
«te. etc. 

Orande qusntldale do louças, ba-
terias de cozinha, copos, cálices, ta-
lheres, moringas, chicsras, fructolrx, 
compoteiras, etc., etc. 

K m m o l h a d o * 
Quantidade de bebidas dlver***, 

oomo : vinhos, eognscs, cerveja, ver-
mouth, etc. , caixas com conservas a 
muitos ontroa artigos de utilidade, 
para vender 
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A T O I I O I M t E C O 
Ás 11 II3 hora» 

Bu dt 8. Jo&o a. 
( B 0 T B L ) 

A. VAZ 
Empregado 

1'raolsa-Be do nm, com grande pra» 
tlca da loterlaa nesta eldade a que á$ 
provas de poMoIl-i, bem oomo rêh-
rondas de sua oondncta. 

Trata-se k rna dos Protestantes. % 
96. 8—8 

í 

V, 



O r . o M M R R r j n I I K S . P A I T I , O 

" Á g u a d a V i d a " 
B i b ' j a di stillada ito sncco da cnnna miúda ou crioula, por um processo 

especi»'. qne torna B bebida superior ao melhor cognac. 
O j pffeitoH da j \ ( ( i i t t « I » v i r i a , acrlamada milagrosamente, s5o bem 

M>a>iecldns por todas as claseee o nacionalidades. 
Na Europa esta Incomparavel bebida toro enorme consumo. 
Cora resfriamentos. colicas. indisposições do ei-to mago, prepara este or-

nam para o bom appetite e o fortalece para a digestão dos alimentos pesa 
dos. Queimada a A « I I H d » v l d u com assucar on mel de abelha, ob-
tom so mu enérgico h aderi fico oentra as constlp.çOes e bronebites. 

O «ando apreço e o extraordinário consumo da A p a d a v i d a 
s&o euücientoo paru esclarecer ».« snas virtudes. 

Bntilda agradavel o utll, o seu uso constante cura as varias moléstias 
do apr.arelbu rilíCBtl-.o. 

Ú N I C O S I M P O S T A D O E S S : M I R A N D A & C , 

Santos e S. Paulo 
S A N T O S — R u a Q u i n t i n o B o c a y u v a , 2 1 c 2:». 
S . O r t U L O — H u a d a B ô a - V i s t a , 2H-H. ( a l t . a t é 1 8 ) 

PLACAS DE METAL 
F a z e m - s o d e a l u m í n i o , l a t ã o , c o m p o s i ç ã o d e a n t i m o n i o e 

h i s i n o u t h , p r a t a , z i n c o e e s t a n h o 
P L A C A S D E C E Y S T A L C O M L E T T R B I R O G R A V A D O E D O U R A D O 

Chapas para marcar caixas, barris, saccr-s, ek . 
T y p » » d e z i n c o d o u r a d o s e t a b o l e l a * p i n t a d a » 

G O D O F R E D O B A U M 
E s c r i p t o r i o , r u a J o s é B o n i f á c i o , 4 5 n 
O f f i c i n a s , r u a d o s G u s m õ e s , 1 4 " S. PAULO 

(até 12) 

H O T E L F R E I T A S 
FREITA8-H0USE 

€ » • » d e p e n u â n d o p r i m e i r a o r d e m , p a r a f a n i l -
l l a a e c a v a l h e i r o " , p e r t o d o a h n n h o i i d o m a r ! 
b o n d a d e t O O r é l a p a r a t o d o s o n p o n l o a <Iu « I d a d e 

L A R G O D A L A P A , 9 2 (atí 7 pet.J 
RIO D E J A N E I R O 

C O G N A C 
J U L E S R O B 1 N 

J u l e s R n h i n & C , f a b r i c a n t e s d e s t e c o g n a c , q u e , p e l a s u a 
s u p e r i o r i d a d e , è g e r a l m e n t e a c c e i t o e t e m s i d o p r e m i a d o e m 
d i v e r s a s e x p o s i ç õ e s , s c i e n t e s da g r a n d e f a l s i f i c a ç ã o do m e s -
m o , t o m a r a m a r e s o l u ç ã o d e c o n s t i t u i r p r o c u r a d o r p u r a 
p e r s e g u i r o s í a l s i i i i - « < l o r e s , q u e , a l é m d e s e r e m 
p r o c e e s a d u M C I U M I X A L M E N T E , t é i n d e i n d e m n i s a r 
o s d a m n o * q u e c a u s a m c o m a s u a f r a u d e 

T e n !o Mia m a r c a d e v i d a m e n t e r e g i s t r a d a , j á d e r a m 
l i u a o a <• i ls . i '1 'Ki i i > i p | > r r l i e i i M Í o e m d i v c i - s i i s í i i l i r i i - a s 
e e s l ã o p r o m o v e n d o a s r e s p e c t i v a s a c ç ò e s c o n i r a os f a l s i f i c a -
dores , c u j o s n o m e s » r r : l o o p p o r t t i n n i t i c i i t c l'l!BLI(;A-
D O S , d e a c c A r d o e o m a l e i . 

E c o m o l h e s c o n s t a q u e a i n d a l ia m u i t a s f a b r i c a s q u e fal-
s i f i c a m os s e u s p r o d u e t o s , s e p m m p l i l i c a m A G R A T I F I C A R 
B E M a s p e s s o a s q u e l h e s f o r n e ç a m p r o v a s , p o d e n d o e s t a s 
p e s s o a s d i r i g i r - ^ e a o s s r s . Á . T r o m m e l & C . , q u e 
• ã o o s ú n i c o s a g e n t e s e i m p o r t a d o r e s d e s t e 
c o g n a c , o< q u a e s i n d i c a r ã o a pessoa c o m q u e m o s i n f o r m a n 
t e s p o d e r ã o e n t e n d e r - s e . 

Pela lei é tão culpado o falsificador 
como o vendedor do genero falsificado. 

O s s r s . A . T r o m m e l & C . t ê m o s e u e a t o b c l o -
c l m e n t o n a g 

R u a d o C o m m e r c i o J 2 
L O T E R I A L O T T < > 

P r i v i l e g i a d a p e l o g u v a r n o r e i t e r a i . p o r d e e r c > < > <'. 
1 4 de novemhró de I M > t , c a r t a patente n. IÍMV 

Extracçoes intraosferiras. ás t e r ç a s , p i n t a s e S a b b ã d O S 

A loteria «Lotto» compõi-oe doa números —1 a 1)0—cinco dos quaos, ox 
trahldos & sorte, determinam o» prêmios. 

Podendo as sortes ser tentadas pelos modos negninteR : 
• a u a i M i e um numero determinado. que venha • >rr encontrado no* 

e l a » MrtrâdM • 
I w n a t w w dou. numero» determinado., que venham a «cr cnronlrnda» 

noa elneo aorteadoa • 
«•niaada-oe Ire» numero* determinado.. que venham a «er eneonlradaa 

•aa elneo norteado. • 
tanunda-ae quatro numeraa determinadas. que tenham a aer encontrada* 

noa elneo sorteado. * 
•amando-ae elneo numeraa detcrmlnudoa. qne venham a aer eneantradaa 

•aa elnea aortoadoa. 
O* bilhetes, qae se denominara—extractos—, ato expostos A venda pel 

aegulnte fôrma: 
Hxtraeto almpIM— preça ITaaa premia I H « M 
•'.Urano duque „ vtaaa .. l a a M a * 
Bxlraeto terna . « t a a a _ I d S t K N 
Kxtraeto quadra „ M M I . O M i t H 
Exlraeta lotto l l n s » W O « 

O e i t rac to duque, lendo um numero, lem 3* 

LAEKMERT & C„ Editores 
S. PADLO B RIO DB JANEIRO 

Suhla & lux em 8." edição • Impor-
tante obra de 

M A X N O R D A U 

AS MENTIRAS CONVENCIONAES 
N O S S A C I V I L I S A Ç Ã O 

U l i r u t r a d u z i d a p o r M . 
C . d a ' I n c h a 

I "OLOMe DE PERTO DE 400 PAQINAB 
BTochado 41000 
Bncadernado 0.g0ü0 

Bmprehendendo a publicação do pre-
sente livro, qno com a costumada pe-
rícia e escrupuloso cuidado foi tradu-
zido pelo ar. Manoel Coelho da Rocha, 
tivemos em vista otferecer ao publico 
Illustrado brasileiro uma obra de no-
tável actualldade. Em seis semanas 
exgottaram so na Allcmanhatres gran-
des edições e boje ai ba se na 11* ou 
16* edição, tendo tido traduzida em 
quaai todas aa línguas clvlllsadas. 0 
auetor castiga cm m u livro todos os 
vidos da sociedade moderna, em es-
tylo claro e elevado. 0 leitor lntelli-
gente, acompanhando a evolução do 
pensamento fio auetor, em pouco fi-
cará pasmado do encontrar os teus 
próprios pensamentos, as suas próprias 
idéau, admirado ao mesmo tempo do 
que taes Idéas e pensamentos nfto ti-
vessem sido oscrlptos ha mais tempo. 
Na Áustria este livro foi prohibldo, o 
sen conteúdo declarado como perigoso 
e attontatorlo A tranquillldado publica. 
Bsta probiblç&o foi um erro e desco-
nhecimento comploto das tendenclas 

fim a que so propoz o auotor : as-
slgnalar os vicio» o perversões da so-
clodada para procurar lhes o remedio. 

Tomando a responsabilidade de re-
commendar este livro ao publico bra-
sileiro, julgamos prestar um serviço 
do nao ptquona valia.—0< editora. 

Do mesmo traduetor rocommenda-
mos tu seguintes ubras : 

A s m e m ó r i a s d e J u < 
d a s - E s p l e n d i d o romance hletorlco 
do tempo de Chrlsto, de F. Petrucelll 
de la Oattna, um grosso vol. de 450 
pag*. in urccb. i3, ene. 6$t.00. 

ü l u » » 1 l l e i i v ã o t l a s a c l e n -
e l » » s - [ ' o r Heibctt Spencer, 1 vol. 
de 120 pi g<. e varias tabellas, I$()()0. 

P a r a i l e x o < l a « - g u a l d a -
«te—Foi i'aulo Lnllltc», 1 vol. de 
perto da 200 pags. l 'Íu0j 

M e t « p l i y f te«« «l«> « « m o r — 
Esboço si bro aa mulheres ; pensamm-
tos o (rsgTienti s de Anhur Sehi p-
penhaner, 1 vol. nitidamente imprettó 
1S<J 0. 

K r o g i n c n t o M d e p h l l o -
n o p h l » p o r I t l v u — P o r B Lit-
tré—L iglea pdr A. Bsln, l vol. 5>»000. 

• • n o m e m c o n f u r a i e a 
M c i e i i c i u —Para onde vamos ? pelo 
dr. Luiz Büchner, um vol.. 2S<Ji 0 

< i i i o e d i n « I o s e n t l m e n 
t a l l x m o — R o m a n c e de M»x Nor 
oaa, 1 vol. d« 186 psgs., 6/tUllO. 

f e n s a m e n t o s o f r a -
g m e n t o » Aithur Schppenhsner, 
ii nunlo : — Problema da realidade 
do mundo exieilor. Th'orla pi-ycho 
i"gi a do r isu. -O homem pôde ele 
vur se até íi contemplação, aio«mo tem 
gênio a ai t - o impili.- para t l l a . — 
Oitfur nça « litío a !r*6a o o conceito, 
ontre n g. n:o » a lml-açfto. Porque o 
g"nl" 6 desconhecido algumas vizes. 
—O pr. zer i sthetico : nasce do exer-
ciciu ai> faculdade do conhecer, iude-
pi ndentu d i vontad". —O sublimo : re-
sulta do rsforço Snblimn dynamlca e 
sublime matbemallca. - 0 bonito: II-
aunjea a vontade e deatróe a contem-
plação. Deve ser excluído da arte — 
Da nudez e do vestuário na cultura, 
1 vol do 80 pags.. 1IGOO. 
K U A l » Ü C O M M I J K C I O , 

S . P A U L O 
1 0 - 8 . . . 

EU NÃO ERA ASSIM 

terno, 
quadra 

.. doua 
l ' « 

i m 
u < 

- _ quatro _ 
Kxtrscto lotto rounlndo os .ri números tem 
Extraeto lotto » 4 » » 
Kxtracto lotto « 8 » » 
Extraeto lotto » 2 » » 
Extraeto lotto teudo 1 » » 
Extraeto quadra reunindo os 4 numoros tem 
Extraeto quadra » 3 » > 
Extraeto quadra » 2 » • 
Extraeto quadra tendo 1 > > 
Extraeto teino reunindo os 3 nnmoros tem 
Extraeto temo » 2 » » 
Extraeto terno tendo 1 » » 
Extraeto duquo reunindo i s 3 números tem 
Extraeto duquo tondo 1 » » 
Extraeto simples > 

l o i o a o 
«Ottfwil 

MHMMHKI 
•20:1 OOéOftO 

3000|000 
OIKiiüuO 

40$00() 
l)$000 

f-.nofllooo 
400Í<K)0 

|ooo 
|ooo 

1:000*000 
20|000 

4$000 
2001000 

8 $000 

16$000 

••lOil) 
fifO 

Oa prêmios nAo aecumnlam. 
Os números de que M oompOem oi extraotos ato 

pradores, offerecendo deste firma a loteria «Lotto» o 
soa Jogar com o numero QB números de sen palpite 
oos e presididos por aaotorldade competente. 

Os bilhetes A venda e pagamento dos prêmios, na agencia de loterias de 

escolhidos pelos oom-
melo de qualquer pes-
OA sorteios B&O pnbll-

0 A 8 P A B M A H O A 

2 - A , Largo do Rosário, 2 - A 
C a i x a d o c o r r e i o n . » S 3 - T e l e g r a m m a , « M a n g a » 

8 . P A U L O 

SORTEIO RÁPIDO 
N O V A L O T E R I A N A C I O N A L 

E m b e n e f i c i o d a S a n t a C a s a d e M i s e r i c ó r d i a d e O u r o - P r e t o 
Syatoma privilegiado pelo g verno da Bepnblica do Brasil, para todos os 

i d» União. 

i r . O j e Sabbado, 2 4 , H o j e 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
4 . 0 0 0 b i l h e t e s 1 . 0 0 0 p r ê m i o s 

I t l I t i e t c K I O J O O O 
M e l o » I M O O O 
D e e l m n a I j O O O 

AGBNCIA QBBAL PBOVIBOBIA: 

H u a K o r m o s a , n . 1 

• C A M I T O B A . 5 R U A S . « T - O Ã O 
S. PAULO 

Popular festa da Penüa 
No dia 30 do mez corrente, As 6 

horas da tarde, começarão as nove-
nas da excelsa Nossa Senhora da Pe-
nha. 

O publico encontrarA, para o sou 
trajecto daqui para a Penha, trens 
extraordinários em correspondência 
com a horn das novenas. 

Na noite de 7 de eotembro, vespe-
ra da festa, haverA fogo do artificio, 
jA contractado com um dos mais há-
beis pyrotecbnicos do Estado. 

As ruas da povoaçAo estarAo orna-
mentadas com galhardetea, escudos, 
bandeiras, coretos, arcos trtumphaes, 
havendo HlumlnaçAo a tjiorno, bandas 
de cayapós, pâu do eebo, eto. 

A ornamentação dai ruas estA In-
cumbida a uma importante casa desta 
capital. 

Ao romper do grandioso dia 8 de 
aetombro, consagrado a Nossa Senho-
ra da Penha, haverá uma salva de 21 
tiros. 

A egreja sorA pomposamente orna-
mentada por habll amador. 

A's 11 horas do dia, reallsar-se-A 
uma missa solemne, ofliciando o revd. 
conego Augusto de Araújo Munia, »co-
lytado pelos revds. conego CarloB Ben-
jamin e padre J o i o B. do Carvalho, 
dlssertando ao Evangelho o illustrado 
revd. arcedlag» conego Francisco de 
Paula Bodriguca. 

A' 1 hora da tarde, terá logar a pro-
cissão, sendo o andor do Nossa Se-
nhora carregado por âlhas-familia, 
trajadas de branco. 

Entrada a procissão, o illustrado 
revd. conego Ezecblae (jalv&o Fontou-
ra prógarA o sermão do encerramen-
to da festa religiosa. 

A' noite, queimar se-A ontro fogo 
de artificio. 

O desempenho musical, tanto nas 
novenas como na festa, serA^felto pela 
Importante orchestra dirigida pelo 
maestro Gomes Cardlm, executando 
as prlnclpacs partes amestrados pro-
fessores e córos de esplendidas vezes. 

Durante os dias 7 e 8 correrão trens 
extraordinários entre as estações do 
Norte e Penha. 0 - 4 

I X » » 

M A S IA FICANDO A S S I M 
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ao in lsfsse em usar medicamentos 
m-I prepsrados. Orsç»« »n peftoralde 

CECROPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

DC 
A l e x a n d r e R a n g e l 

estou radlealmento curado. Este ex-
ceilente medicamento (muito aconse-
lhada peloa srs. médicos) Ã effloacts-
slmo contra I n f l u e n z a , l i r o n -
e h l t e s , r o u q u i d ã o , t o s -
s e s , e s c a r r o s d e s a n g u e , 
c a t a r r h o , a s t h m a e c o -
q u e l u c h e . 

Bm B. Panlo: Drogaria faulista de 
Alves Lima & C., ma do Bozarlo, n. 
7, e Pharmacia do Norte, avenida Ran-
gel Pestana, n. 110 A. 

A V I S O 
Para EVITAR aa IMITAÇÕES previne-

se qne u Cecropia Palmata estA en-
garrafado em vidros ohatos e aoondl-
donados em nma caixa de papelAo e 
leva a marca registrada acima 

30—18 

Escro pbu J a s — S y p h i i i s — D a r t h ros 
D r . V U l r a d » M t l l o 

Antigo chefe de clinica l u anoleetlu inb|. 
lltlcM e da polia, na Polycllnlc» do Rio â» U«. 
atiro; com leo|a prntiot deau eipedalliUde. 

C o n s u l t o r I o 

LARGO DA S£, N. 7 
R e S l d e n c l a 

Rua Rego Freitas, i. 5 
íatA 13) 

AUGUSTO M UHIDT 
AGENTE DE NEGOCIOS 

i a o r i p l o p i o l i r u a tf* 
Q u a r t e l , n . 8 

(at« I " da oat.) 

C O S T U R E I R A S 
Precisam rn bõts cerlure raa na loja 

•Aa Duas Cidades», rua IA d« Nuvea-
bro, M, 8—S 

E X C E L S I O R 
L a m p a d a s a g a z , e c o n o m i c a s 

L E G I T I M A S BELGAS 
Vendem-se por preçoa sem compe-

tência, na casa importado-a de 

HERMANN THEIL A C. 

N. 4 4 , rua Libero Badaró, o. 4 4 

MOINHOS DE GARAGARANÃ, ROSÁRIO E SANTA FÉ 
« P A T E N T E O » 

« F E N I X O » 
« E S P E C I A L , I a » 

V e n d e m o s u n l e o s d e p o s i t á r i o s n o E s t u d o d e 
8 . P a u l o : 

Francisco de Paula Silva Pereira & F 2 
39. rua José Bonifácio—S. Paulo 

Io - 9 

I 

Antiga rua 8. José 
1 0 - 6 

Pós de appoz de Rifgep 
0 grande aformuteador da cntls 

e o melhor pó até hoje conhecido, 
torna a pelln macia o avelludada, 
dando lhe bolleza, attrsctivns o 
encantos, fazendoa espargir o 
mais Boave aroma, livrando das 
manchas, pannos o sardas, etc. 

nEPOMTARios -BARDBL & C. 
Rua Direita, 1 - Largo da Sé, 2 

8 . PAULO 

| SANAT0K1UM 
DR. GUSTAVO GREINER 

RIBEIRÃO PIRF8 
L I N H A I V C I , f Z 4 

3 léguas do oceano 
SfRRA DO MAR 

J L . J B F ^ - K . J f f S W m T 
5» b »»h. g _ 2 

0 ELiXIR DEPURATIYO 
DE 

MANSO SAYÍO 
c o m p o s t o u n i c a m e n t e 

d e s u m a , s a l s a , c a r o b a 
e j a p n c a n g n 

B' o mais poderoso anti-syphllltloo, 
antl-herpetlco e anti-rbenmatloo. 

CURA RADICALMENTE 

O r h e u m a t l s m o a r t i c u -
l a r agudo on chronico, p a r a l y -
• t a r h e u m a t l e a , d a p t h p o n , 
e m p l g e n s , b o n b a a , b u -
l » õ e s , c a n c r o s dnroe, v e g e 
t a ç ô e a syphilltloas, g o n o r -
r h é a a , m o r p h é a s y p b l -
l l t l c a • p e r n a * e r y s l p e l a -
t o s a s . 

AUXILIADO PBLO 

ÜNGÜENTO OPTIIO 

MANSO 8AYÃ0 
C u r a t o d a e q u a l q u e r 

u l c e r a , p o r m a i s c h r o n l -
c a e I n v e t e r a d a q u e s e j a . 

A' venda em todas as prlneipaee 
pharmacia:] e especialmente nn droga-
ria doa ara. 

BARUEL & C. 
L a r g o d a M é , n . 1 

(alt. att 8) 

AMIGOS HOTEL DOS DODS 

1 

N O V I D A D E 
N O V I D A D E 

IMPORTANTÍSSIMA INVENÇÃO 
Privi legiada em todos os paizes 

P E T R O L I T H 
P r e p a r a ç ã o c l i i m i c a p a r a a u g m e n t a r a f o r ç a i l l u m i n a u t e e 

t o r n a r o p e t r o l e o m a i s e c o n o m i c o e m a i s a p r o p r i a d o 

PARA LAMPADAS DEJADA ESPECIE 
V A N T A G E N S V A N T A G E N S 

U E 

A. MENDONÇA 
E ' o m e l h o r m e d i c a m e n t o 

p a r a o e s t o m a g o e os 
i n t e s t i n o s 

VLIMDE S E EM T0IIAS AN PHARMACIAB 

( > e | » o H Í t o : 
J A C A R E H Y — E . D B S . P A U L O 

EM s PADI.0 : 

0 , H u a d o C o m m e r c i o 

A u g m e n t o d a f o r ç a 
i l l u m i n a n t e . 

U m a l u z b r a n c a e 
c a l m a , s e m d e s e n v o l -
v e r g r a n d e c a l o r . 

O k e r o s e n f e n ã o p r o -
d u z f u m a ç a 

E c o n o m i a i m p o r t a n -
t e d e k e r o s e n e , d e 
m a i s d e 2 5 o < o . 

A s l a m p a d a s d e i x a m 
d e s u a r . 

D e i x a d e h a v e r p e -
r i g o d e e x p l o s ã o . 

T 20 - 1 2 I 

C a d a c a i x a c o n t é m o s u l í i c i e n t e p a r a d u a s a q u a t r o l a m -
p a d a s ( c o n f o r m e o t a m a n h o ) 

E c a d a l a m p a d a a s s i m p r e p a r a d a t e m p r e p a r a ç ã o s u í -
t i c i e n t e p a r a q u a t r o s e m a n a s . 

D e i t a - s e a p o r ç ã o n e c e s s a r i a n o k e r o s e n e c o n t i d o n a 
l a m p a d a , d e p o i s d e l i m p a l - a e c o r t a r ( c o m o d e c o s t u m e o 
pavio . 

C o n v é m , no p r i m e i r o d i a d e l i m p a r a s l a m p a d a s , d e m a -
n h ã , d e i t a r o P e l r o l i t h n o k e r o s e n e e a c c e n d e l - o d e n o i t e . 

A v i s o 
E s c o l a N o r m a l d a c a p i -

t a l — C h a m a - s e a attenç&o dos can-
didatos A matricula nesta escola para 
o edital sobre OB exames de snfllcien-
cla, publicado no Diário OffviaX do 
Kstado de H Paulo '10 - 15. . 

Fazendas de café 
0 eecrlptorio commtrclal de .Inao A 

do 8à rua de 8 Bento, n. 41, tem 
sempre diversas fazendas agrícolas 4 
venda, nos inelh ires municípios 

H u a « t e n . B e n t o , 4 : t 

LIXIR DE PÜCHÜRY 
i : « » U i ' » * T r t 

Freparado pelo pluirimceutico 

•ton PINTO NUNES CINTrfA 

Vinho v i r g e m 
JA chegou nova rem -ssa dest i puro 

vinho do uva, que s*i vendo em pipas, 
qnlntort e décimos, barati, por rer re 
cebido directa'nente. no deposlt1 -ar 
Iruznni Estreita de Ouro. iua 2*i de 
Maiyo 19ft—8 Paulo. 8 - 7 . . . 

E 

BVARI8TO TBIXR1RA 

POÇOS DE CALDAS 
Bttaado na* proximidades do estabe-

lecimento M a c a c o , olTerere aoa 
ara. banhistas as maiores vantagens 
poaalvels. 

Bm dias chnvoses tem A disposição 
doa hrspedoe carros pur preços mnito 
modlcos 

Completo sortlmento de bebldaa na-
elonaese extrangelras. 

Díariax para «dulte., ,ri$(ií (l. 
Idero para minttes de ü a 13 an-

oos, 2íf.(Ki. 
Para menotee de 6 annos a l o se 

oobra dlarla. 1 3 - 7 

Nova descoberta quo cura as 
iliarrhóas, dy.spepflas, dyaonteria, leu- ( 

corrhéa, etc. 

I N J E C Ç Ã O C I N T R A 
Único medicamento quo cura radi-

calmonto a gonorrhéa 

D E P O S I T Á R I O : D A R l i E L 4 C . 

Hua Direita, n. 1 
Lar/jo da Sr, n. 2 

E vendem se em todaa as drogarias 
o pharmacias 

(até 8. alt.) 

Alto negocio 
. 1 * H l ? 

CABA CESARINO 
V< nd -BC esta n.ui coi heci 'a eauredi-

t»da cfsa, sita nesta c i s d e ao la-ro 
do Theatro Nobrado), om prcdlo e pr.nto 
OB mala Importantes, com contrsctofe 
o dono renuva-o quando tem inai) cem-
posta do fazendas, armarinho, ruup>s 
(citas, chapeos do sol o do cabrça. < ai 
çados, livros, objectos de escrlototin. 
machlnaa do costura, arreloa opeitrn-
ces, armas do fogo, etc., roítlmenro 
todo novo o vartadirsimo, feito capri-
chosamente pelo Ben proprietário nas 
primeiras rasas do Rio do .laneiro, 
etu condições muitíssimo vantsjnsns. 

O motivo da venda ó seu proprietá-
rio retirar-se têmpora iamento com b 
sua família para a Europa. 

A casa conta a flõr da fregnezia do 
logar e dos mnnicipios circurovizinhOB, 
que ó numerosíssima. 

Este negocio 6 vantajnsissimo pura 
o comprador, visto ser cai-a loita e I,UB 
pôde dispor das mercadorias ei m 
20 °/a menos do qne qu<lquer outra 
csia. 

Trata-se com o proprietário. 

Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s p a r a todo o B r a s i l 

Â R E T Z & C . 
U i i U - O K n g e n l i M p a r a «» K x t a d o d e S . 1 ' a u l o « 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 
RUA DOS IMMIGRANTES, N. 1 

ir> 0 

k 
DE 

B—4. . V . CESARIXO. 

PASTA DE LYRIO GLYCEEINADA 
RIPQBR 

Esta pasta, preparada com todo 
o esmero, excellento pela macie-
za. torna os dentes alvos, conser-
va a rigidez às gengtvas, evita a 
quéda do esmalte, f«z desappa-
reoer o mau hálito da boeea. Per-
feitamente aromatlsada. esta pasta 
é Indispensável A toiktto das da-
mas elegantes. 

DEPOSITÁRIOS - BARUEL & C 

Bua Direita, 1 — Largo da 2 
«. PAULO 

C A R R O C I N H A 
Compra-se uma do n:&o, rm boir 

uso. Ladeira 25 de Março, Q-A. 3—2 

SABAO RUSSO 
• a r a v l l h o s a e s s e n c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
APPBOTADA PILA RXMA. JUNTA DB 

•TOIUia PUBLICA DA CAPHAÍÍ 
IaniuneroB oertlflcadu» de médicos dls-

thwtoeo de pessoas de todo ocrlteri 
atteatam e proconieam o M n l i A i 
H a a a o para ourar 

laras 
i a m l g i a . 

Darthroa 
ing 

Itoplnhu 
Dures rheumatiiv, 
Dores de cabeça 
Perlmentn» 
Bardas 
Chagas 

Okapaa Ruga* 
BrnpçOer entan«ui •• mordmiur.K n. 

laaeetoa Toneaoen., «u>. 
X nnioa o a melhor AOUA DB TOl 

LBTTB. rennlndi. em sl todsa as pro 
prtadadea daa mala afamadaa. 

Vendo-se na Drogaria de B a 
r u e l A C o m p . e em todaa aa 
outras drogarias, pbarmadaa e casa. 
da erfnmarlaii. 

DR. SOUZA CASTRO 
i srKciAUDADE—Doenças de garganta, 

nariz a ouvidos 
Consultoria e residencia—rua d o 

P a l á c i o , 3 
CONWJLTAB DB 1 A'8 S 

1 6 — U 

V i m e , junco e c a n n a da índia 
DE 

GUILHERME WITTE 
1 5 — R U A D E S . B E N T O — 1 5 

F U N D A D A EM 18HI 
Reci mmenda ao honrado publico da capital o Estado do 8 . Pau' • u i 

rico sortimenio destes (toneros. 
Em mercadoria* importadas c ffereco BB seguintes novidades: Ap^ireih'-a 

do gymnastica para saia, balanços para crianças, objentus de inxo d" cii»-
rAo, metas de madeira de carvalho para servir, porta-jornaes para r-n-.u-
rantes e botei», peanhas rtagères, estantes, pharmaclan para ca^a. naMdee, 
cantonelras, porta guardas chuva, porta chapeos, porta-foalhaa, cavallutes, 
cestas para roupa, carrinhos de corrida para crianças (sulkys), cairinhos-ber-
ços, carros grandes e pequenos para doentes, carrinhos para boneca, blcy-
c'n». cestas joponezas, gaiolas elegantee, etc . , etc. 

Encarrega se do concertos e renovações. 20 8 
Venda eó a dinheiro o a preço tlxo. 

P R E Ç O S MODICOS 

c o - u . 

C o m i i a n l i l » « <•>»««» •*<)-
r o c a t > » n a <- V l n a n a 

(SECÇÃO SOHOCABANA) 
I'ara os devidos tlns. faço publico 

quo haverá b^ldeaçâo de passageiros 
em os dias 23 e 24 do corrente, nos 
kilometros 188 e 11)0, en'ro Tatuby e 
Itapetininga, atlm de proceder á subs-
tituição da ponto sobro o ribeirão 
«Agua Branca.. 

Sorocaba, 21 do agosto (1o I8!l5. 
fí. Oetterer, 

U—3 Superintendente. 

ARROZ NOVO SUPERIOR 
S T E E L * * 

Acabam de receber grande porção (lesta acreditada 
marca de arroz 

Ânderson, Sotto Maior & G. 
44, RUI DO COMMERCIO, 46 

l f , — « . . . 

A G U A R D E N T E 
de Guararema 

D B P 0 8 1 T O :—LAROO DA MEMÓRIA,». 3 
L O T i a i n a r . t m a o .v c . 

S. P . u ' o l.té 31) 

Nacionaes e extrangeiros 
Para mudança de ramo de negocio 

t s . P A U I . O - B U A J 0 8 B ' KONIPACiO, N. 1 0 — í » . P A U M I 
Preços sem competencia 

Solidez e elegancia 
MANOEL DUARTE DE OLIVEIRA 

1 0 - 1 0 

C I R € 0 
P0ÜTP4JI4 

Largo da Concordia 
GRANDE 

o i i i 

THEATRO S.JOSÉ 

EQU ESTRE 
DIRIGIDA PELO POPULAR 
ARTISTA 

í u 

COR POSTA DE 

32 artistas 
Verdadeiras oelebridades 

CHEGARA' 

EMPREZA MILONE & C. 

5D2S 4SARai©0 
Tournée artistica do eminente artista 

LEOPOLDOFREGOLI 

Hoje , sabbado, 2 4 de agosto 
O eminente artista FREüOLI, grato ao publho paullstaoo pela manein 

enthusiastlca por que foi recebido na sua estréa, em todos os espeotacnlot fará 
duas partes, desempenhando : i O p e r a o n a g e n a e B O t r a n a f o r -
i n a ç õ e a em cada fnncção, variando sempre o programou com o sea r* -
pertorlo interminável. 

Terceira apparlç&o do transformista F r e f t o l l — a n c n m a uotuM» 111 

30 personagens, 50 transformações desempesbará Fregoli 
H O . I E , d u a s p a r t e a d o o s p e c t a c u l o paio Impaga-

vel Fregoli. 
Scberzo mnslcal em 1 acto, original do ar. fregoli, em qne o etfrtra 

artista desempenhará cinco personagens differente*, intitulado: 

CAMALE0N1I 
f> personagens desempenhados por Pregoll. 

D u o I m p o «ml v o l - V o v o s « - o u p l e t a — L l ç í o d e m u i l e a 
N O V I D A O E - U e l l e l a M I l I t a i — o r i g i n a l i d a d e em vernáculo toara-

no, parodia de Pregoll, musica do maestro Pornerlo. 
PA!a primeira vez, o gracejo comlco musical, composlçto original da 

Kregoll. no qual tlgnram os celebres maestros VcrdI, Wagner, Eoesini, Mas-
cagni, Brotou o Carlos Gomes, 

A . M e d a l h a 
Nesta peça Leopoldo Pregoll representa elle só 18 peraonagena. 
Pennetti, Leopoldo Pregoll; Taden, Leopoldo Pregoll; Otorgid, b 

Pregoll; BelIUte, Leopoldo Pregoll; An.greonte, lieopoido Fregéi 
artista, Leopoldo Pregoll; Benora Plttelli. Leopoldo Fregoli; Mil», 
poldo Pregoll; Ur. Zambsz&o, Leopoldo Pregoll; Verdl, Leopoldo 1 
cagnl, Leopoldo Pregoll; Wagner, Ijeopoldo Fregoli; Boaatad, Laoj 
II; Breton. Leopoldo Pregoll; Carlos Qomea, I«opoldo FregoM; V«M A den-
tro, Ijoopoldo Pregoll. i : i 

O espectacnlo darA principio com a novíssima aaraoal* MD 1 a d p : 

GUSTOS QUE MERECEN RALOS 
Desempenhada pela senhorlta Uatheua a oa ( n . Velaaco, Carríllo i Oa-

•ova». 
Dlrector da orchestra: l i g o J a c o p a t l L 

Ás n i/S i 
P r e ç o * - Camarotes d e i » e 2*ordem, eom t a 

de 3» ordem, com 6 entrada», 20$000; poltronas, 71000; 
tradas para camarotes, 8$t)00; galeria*, llfiOO. . , _ 

Os bilhete, i venda na Confeitaila 1'astaUOe» »té «• 5 I t M s M i H a , 
depois, na bilheteria do tbeatro. 

Recebem-se encomarada* para oa 
Depois do cupcctacolo haverá bonda para I 

Brava o t e — R E t < / V M l l * A C M > - V n k S Ò 4 n L i t , 



DE 

Rodovalho Junior & C. 
C o m p l e t o « o r t l m e n t o de artigos eocleslasticos : banquetas, 

«•UM, thurlbalo», candelabros, lampadas, casolas, hábitos, opas, jarras de 
dourada a fogo com emblomaa sacros, imagens de todos os ta-

• InvocaçOes de verdadeiro carton-pierre, pias para agua benta, mls-
V»ue t« missa, rosários, terços, registros em chromos e oleographia, 

.. «ortlmento de registros da Sacra-Pamllia, escapularloB de todas as 
tavocapSes, genuflpxorios. alvas de llnho, rochetes, fachas para padre, bar-

i, Bolldíoa, meias para conegos, cordOes de B. Francisco e borlas, cor-
» para irmtos do Carmo, oratorlos, niohos, vestimentas para anjos, aias, 
I N I , sapatlnhos, diademas. 
A ofilclna de paramentos acoelta encommendas sob medida, avlando-ae 

eolll • m a l t a » brevidade. 
Varindo sortimento de artigos para bordados: seda, sotim-macau supe-

rigr, velI«doa, frooos. lantejoulas, 1&b, bastidores, cordOea de seda, ouro e 
Mata; OTda frouxa fíllourele, ramos de applIcavSo, Unha para encher bordado, 
n t o a de todas as cOre», Htas de setlm, chamaloto e gorgorSo; mlssaogas, 
Malta , palheta, gaze, etc. 

Incumbem-se de armaçOes de egrejaa, altares para oasamentos em casa 
particular, armações mortuarlas, catafalcos, etc. 

Lanternas para iliumlnaç&o a giorne, copinhos do cõr e mochas, bandei-
caa da todas as nacionalidades, galhardetos para ornamentação de ruas, etc 

Travessa da Sé, n. 8 
TELEPHONB 348 CAIXA DO CORREIO 216 

F A ¥ 5 L O ( s t é 0 ) 

!! 
Quereto ter oabellos espeesos, a cabeça livre de caspa e outras moléstias 

cipiUirw t oomprae 

0 T O N I C O D E C A M A C A N 
O unlco preparado que prodnz resultado < maravilhosos e Incontestáveis o qno 
tom tido a melhor aoceltaç&o, como o demonstra a grande quantidado de 
InMftçOes que tflm apparecido para llludlr os Incautos. 

! Cautela com as imitações ! 
O legitimo T o n l c d e C a i n a c a n foi premiado na 

S S L P O S L - Ç Ã O B I S P A R I S B E A - S - S S 
oonforme a declaração nos rotulos. 

Aoha Be & venda, por atacado e a varejo, na casa 

AROUCHE & 

Eli e iu mm 

C ü e g u e i 8L R c a p q u a s i a s s i m 

Soffria horrivelmente dos pulmOes 
maa, graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d e n l c a t r â o e 

. j a t n h y , preparado pelo pharma-
coutlco Honorlo do l'rado, 

C O R S B J U L ficar assim ii 

complotamonto curado o bonito. 
Esso xaropo cara 

TOSSES 
BRONCHITES 

A s t h m a 
R O U Q U I D Ã O 

1 8 9 5 
Memorial Paulista 
ou folhinha de lembranças e de assentcB 
diários, utillssim» e indispensável pu-
blicação a 

Negociantes, banqueiros, capi-
taliftae, advogado*. industriais) 

proprietários, etc. 
para o anno de 1895, contondo diver-
sas tabellas de cambio e valores do 
nosso dinheiro referentCB a alguns pal-
ies extrangelros com quem se tem 
relaçdes oommerolaes, e bem assim, 
nma farK fledlüaíü & administração 
do Estado de B.Paulo, oommnltas In 
formações utcls ao commerclo e ao 
publico om geral. 

Dlcctonarlo das alamedas, avenldaB, 
praças e ruas da cidade do 8 . Paulo 
e o calondario do anno, um bello 
volume nitidamente impresso o elegan-
•nraebte encadernado, 2J500; polú cor-
reio, mais 500 réis. 

A l m n n a c k L a e m m e r t o n 
almanack administrativo mercantil e 
Industriai do Rio do Janeiro, e Indica-
d a fc&rft 1&B&> bbW Té bsíaliStlca o 
consulta, fundada em 1811 por Eduar-
do von Laemmert, reformada o roorga-
nlsada por Arthnr Sauer; continuada 
e redigida pela Companhia Typogra-
phlca do Brasil, 1 grosso volume, 168. 

k VENDA EM B. PAUt.n 

LIVRARIA LAEMMERT & C. 
Rua do Commercio, 25 

(ati 81) 

Soeiété GéQér&Ie de Transports Hariti-
m ü Tipenr de M»rseiil« 

O VAPOR 

Bretagne 
esperado em Santos atâ o dia 21 do 
moz oorrente, eahlrâ depois da lndls-
>enaavel demora para 
Marselha 

Baroellona 
Gênova 

N f l j í f l l ü B 
A Companhia forneço conducç&o 

Sratuita para bordo aos passageiros 
a teroeira classe e suas bagagens. 

Agentes: 

M I VALAIS A GOHP 
8 . P a u l o - R u a José Bonifaolo, 12-b 
S a n t o s — R u a 15 de Novembro, 17. 
R i o d e J a n e i r o — R u a da Al-

O 
Ru 15 de Novembro, 12 Rua 1 5 de Novembro, 1 2 

(atâ 7) 

LEGITIMA 

Enxada B r i l l i a i i t e 
MARCA REGISTRADA 

A melhor e a mais economica 
A' renda nas princfpaes c a s a s intermediárias do 

R I O D E J A N E I R O 
(fab) 1 - 2 

Industrial Piragibú 
MATER1A1SS P A R A CONSTRUCÇÃO 

S ESTAJBKJt,ffl€IMESS,a,<5) ©H CA.TSXRAS 
E s t a ç ã o d e P y r a g i b ú ( c h a v e ) , n o k i l o m e t r o 8 5 

LINHA BOROCABANA 

E 
Sscarros da M&gai 

Proço do vidre 185C0 

ÚNICO DEPOSITO HA 
O l P I l A I i r t U E I t A L 

J. M. Pacheco & C. 
Rua dos Andradasi 

N. 59 
EM 8 . PAULO 

Rua Direite» 1 

BARÜÊL & C. 

Virgem e extlncta 
. A melhor o a mais acreditada CAL para cimentar terreiros para cafó o 

construcçfto em gorai. Informares e pedidos a 

BRESSANE, LOPES & C. 
E s c r l p t i r i o c e n t r a l : r u a d a B õ a - V i s t a . n . I I - » C a i x a p o s t a l . n . 8 0 T e l e g r a m a s " G i b i " 

S. Paulo 

S E f \ T T T J P T J 1 T O tornear um amargo estomacal, ver 
y U ü X V E i X O dadalramente saudarei e excellen-

te contra as moléstias do estom go, experimentai o amargo 
B u f f , conhecido ellxir estomacal, altamente recommendado 
pelo afamado medico e naturalista 

B O E R H A V E 
oojaa receitas orlglnaea estão no poder da Hrma abaixo assignada. O amargo 
é composto daa melhores plantas vepçtaes o sua composição tem aido appro-
vada pelas mais repntadas auctoriiadea médicas. 

saccessor 
P R E P A R A D O S O M E N T E P E L O 

Sr . JLudwig Buff, 
ICHTIBHACH 

10 MEDALHAS DE OURO E DIPLOMA DE HONRA 
U u i c o s d e p o s i t á r i o s p a r a o E s t a d o d e S . P a u l o 

E r n e s t o R h e i n g a n t z & C . 
EUA DOS IMMIGRANTE8, N. 1 8 0 - 2 0 . 

PAMPLOM SOBRINHO & C. 
RUA DOS ANDRADAS, 5!» 

Fabi>i«e dê sabão e 
velas 

Offorecom os artigos seguintes : 
Velas de composição, grandes, pe-

quenas e para carros, da Companhia 
Luz Stearica do Rio do Janeiro. Tfim 
constantemente grande deposito. 

Velas do etbo, n ü. com 9.59. 
» f . » ti. I t R R » 192. 

ftr&tio-ítDr, grande e pequeno. 
» aniarello n caboclo, em cai-

xas do 18 o 25 kllos. 
Qraxa do Rio Grande, em pipas e 

bexigas, eebo refinado do Rlo-Gran-
do, azeite de sebo e pelxo e OICOF 
dlvcrtoc em caixas, brpn em firrlcas, 
soda coustlrS latas, pinho sueco em 

raliebas e n ultos outros artigos per 
ncentcs ao nosso ramo de uego-

c o. (até 31 agosto) 

I N E R A 6 S DE 
Caxambú 

AS MELHORES AGUAS DE MESA 
Depoaiinrios geraes ne»te Estado 

C A R V A L H O F I L H O S 
u> » a i K K i t t ! a 

AGENCIA UM BANT03 E CAMFINA8 
(alô 7) 

QRAXA 
S E B O P \ m o 

Vendi m 

Irniito Bhilngtnti & C. 
Rua dos Immiurantes, i 

m fll ag.) 

Wagonetes, trilhos e telhas de zinco 
llrèãBanp, Lopífe I C., rui da feí»-

Vista, 11 A, compram wagonetes, tfl-
lho8 portáteis e telhas do zinco—]& 
usados. 3 - 3 

Live-pool, Brasil And River Plato 
Steamars 

Linha Lamport & Holt 
â e r v i ç o d e p a a a a g o l r o s 

p a r a N o v a - Y o r k 
8AQIDA ntOJECTADA DO BIO 

Leibnitz 1 4 setembro 
O PAQUETE 

WORDSWORTH 
sahirá provavolmonte no dia 31 do 
corrente, para 
B A I I U 

P E R N A M B U C O 
E N O V A - Y O R K 

C a t e p á i i ü e t o p r o p o r -
c i o n a a o s p u M f i a g e i r o B d e 
I . » e 3 . ' c l a s s e » t o d o o 
c o n f o r t o n e c e s s á r i o e 
t e m a b o r d o m e d i c o e 
c r i a d a s v i a g e m m a i s r a -
p i d a q u e v i a I n g l a t e r r a 
e a ê m o s I n c o n v e n i e n t e s 
d e b a l d e a ç ã o . 

Para carga, com o corrector W. R. 
MC. NIVEN. H u a F > r l i n e l r o 
d e M a r ç o , n . N í . 

Para passagens e mais Informações, 
oom os agentos NORTON, MBGAW 
A CO;, Ld. 

Baa Primeiro ds Março, 58 
RIO DE JANEIRO 

Navigazione Italiana 
O PAQUETE 

M a r a n h ã o 
esperado brevemente em Santos, sahirá no dia 2 de setembro, e do Rio, no 
dia 4 do mostro mez, com destino aos portos de 

E í í A P O U a l E S 

F r s , G O 
Preço das pat-sagens de 3 ' classe. 
Recebem s i paxengelros de 3 ' classe para Marselha e Baroellona, oom 

transbordo ou >3em>va, ao preço de 

Rs. 90*000 
Bm SI . P a u l o — J o & o Brlccola & Gattl, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30, 
Em M a n t o s — A . Florita & C., rua Santo Antonlo, 48 . 
No n i o d e J a n e i r o — A . Florita 4 C., rua Primeiro de Maroo, 17 

iSl 

MALA REAL INGLEZA 

8AH1DAS PARA A EUROPA 
D u I * ' " 

BANÜBE 
FM 2 8 DE AGOSTO 

ThameH oin O de setembro 
Nile om Úí » » 

D e S a n t o s 

TRENT 
em 8 de sotembro. 

ínwrt t - i ; . ; : i . «m 91 d« setembro 
• V, ® •• > - • - , 
8AHIDA8 PARA O RIO DA PRATA 
D o R i o : 

THAMES 
em 98 de agosto 

ATti« era 10 de aotembro 

N. b . Rccobom-so passageiros oofh 
dostino & 

C H B R B O U R G 
para todos os vaporos do carreira, sa 
hindo do R i o d e J a n e i r o . 

Para passagens e mais lnformayOes, 
com a C o m p a n h i a L . u p t o n « 
tiiadb Ô: Bertto; rt. fattlo, Ho.Ria, 
com o superintendonto <»- C . 
d e r s o n , rua 1.° de Março, 73, 

ir-

fahrts—Gesellschaft 
Oá v a p o f t a 

Amazonas 
Capitão H. B . Kler, sahirá a 28 de 

agosto. 

Olinda 
Capitão I. Brnhn, sahlrft no dia i de 

setembrOi 

Patagônia 
CapitSo I. Q von Holten, sahirá no 

dia 11 de setembro. 

Tijuea 
Capitão H. Langerkannsz, sahirá ro 

dia 18 do Betembro. 

Lissabon 
Capitão P. C. Holm, sahirá no dia 26 

do setembro. 

OKndn tocará em OOPUHHAOUIS. 
AMitWái, PülaÇtlniã e Lissabon to 

carBo em Rotterdam. 
A v i s o 

Todos os vaporos acima mencionados 
tfim magníficas aocommodaçOes para 
passageiros e s&o illumlnados a lus 
eleetrloa. 

Todos estes paquetes levam pissa 
gelros para as ilhas dos Açoras, Ma 
deln, elo. 

O preço de passagens de d.1 olaste 
para Lisbda, Incluindo vinho de mesa 
íaosooo. 

Para passagens, trata-se oom 

J. FLACH 
18—RUA DH 8 . BENTO—18 

8 . P a u l o 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

LINHA Do BRASIL 

L A V E L O C E 
Navigazione Italiana 

Linha, do Brasil 

0 BSPLKNDIDO E BArlDISSIMO PAQUETE 

S a h i d a s . n o m e ; d e s e t e m b r o , do R i o d e l a n e i r o 
0 BAPIDISSIUO PAQUETE 

Duchessa di Gênova 
O PAQUETE 

R o s á r i o 
Comifl. flflascO , 

sahirá de Santos, no dia 10 dô sOteffl 
br», para 

Gênova e 
Nápoles 

tocando no ííltí SC *a«Mr«, Bahia e 
Pernambnco. -

Classe distineta, fr. 400 
8» classe, fr. 00 

Para passagens e mais InformaçOes, 
cofii ys ajfírti^ai _ 
EM 8. PAULO — O s c a r M o r s -

c h l t z dfc C . Rua do Caíflfflor-
clo, 7. 

BM SANTOS - O s c a r I l o r s -
c h l t z Ck. C . Rua Visconde do 
Rto-Branco. 10. 

O paquete allemfto 

KfonprÍR& Fr. Wilhelm 

Rommandante BUCELLl 
sahirá do Rio de Janolro no dia 28 de 
affngto de 1895, dlroctamente, para 
Gênova e Nápoles 

Preço das passagens : 
Camerlnl dlstlntl 
1» clasBe paraGonova 
1» > para Nápoles 
g« » para Gênova e Ná-

poles 

fr. 1000 
650 
675 

00 

V l n g e m 
I S d i a s . 

« a r e n t l d a e m 

Pura passagens e mais InformaçOes, 
oom os agente»: 
BM 8. PAULO - O s c a r H o r s -

c h l t z & C . , rui de Commer-
clo, 7. „ 

BM 8ANTOS - O s c a r H o r s -
c h l t z A C . , rua Visconde do 
Blo-Sranflo, 10. 

ontrado om Santos, ostá òaffôsnsdo 
para 

A n t u é r p i a e R r e m e n 
o sahirá no dia 27 deeto moz para o 

I J a b o a 
A n t u é r p i a 

e R r e m e n 
Tendo exr.rUmteJi accommoilaçõcs para 

passageiros de 3* classe 
Para passagens, fretes e mais Infor-

maçtas, trata-se oom os agentes 

Zerrenner, Bfllow & G. 
8. PAULO 

N. B.—Mio •• attenderi • n>i> nenbura» 
recl»m«ç»o, ptmiloa trai dlu d> entrad» d Oi 
volumes Bit Alhndagi 

PrtTtae «« »> »"• r««iodor« d» (uuoi 
•obra a£n« qtis mandem ol íeus ampregjdoi 
tonítí « « » meroadoriM, no »cio do da«-
embarifaa, t!i!S i«í, Mn!»o » totalidade dea-
carregada de accOrdo cofl -t «anttMtada, a 
Companhia n&o BO raaponaabtllaa p6r fa1W« 0« 
por troca de marcas no caes. 

No caso em qne oa volumes sejam descar-
regados com termo de avaria, é neceasarta a 
presença da agencia no acto da abortara, para 
poder verllcar o prejolso e (altaa, sa honvar 

Puili StftM NarigitioD Gompioj 
8 \HIDAS PARA A BURÜFA 

O r l s s a . . . . . 18 de setemb. 

O PAQUETE INOLEZ 

Orcana 
Beporadt do Rio da Prata no dia 4 dê 

setembro, sahirá para R a h l a , 
P e r n a m b u c o , L I s b A n , 
L a P a l l c e (La Roohelle), P l y 
m o u t h e L l v e r p o o l , depois 
da indispensável demgri. 

Preços das paisagens para Lisboa 
1*. classe, í aa e t 25. 
2>. dita, £ ia . 
8*. dita, 14O$0CO. 
Para Llverpool: 
1.» classe. £ . 94 o £ . 30, 
2». dita, £ 15. 
8* dita, £ 9 . 
1>. Ida 6 volta, £ 33 e £ 87.10. 
Passagem para Páils, £ , « 4 . 8 . 0 e 

£ 80. 

Vinho de mesa, for tecido grátis ao* 
passtgelros de todas as c! 

Os paqnetes desta linha sto 111 uni-
•ados a Ias eleetrloa. 

Para passagens e outras InformaçOes, 
oom os agentes 

Y i l s o n S o n s & G „ L i m i t e d 
RUA DO ROSÁRIO, 18 

S . P A U L O 

COMMERCIO 
CAMBIO 

8. Paulo, 24 do agosto do 189E. 
Tatollas aflixadas hontem: 

L o n d o o l l a n k 
a 90 d. * vista 

Londres 10 3/4 10 1/8 
Paris 887 902 
Hamburgo 1.097 1.117 
Italla. - «78 
P o r t u g a l . . . , , . , . 409 419 
Now-York - * -700 
Montevideo 10 S/í 10 1/2 
Buenos-Airos... 10 8/4 10 1/8 

H r l t l s h B a n k 
L o n d r e s . . . . . . . . 10 3/4 10 1/2 
Paris 002 
Hamburgo 1.000 1.113 
Italla - 875 
Portugal. 
Neir-York - 4.710 
C o m m e r e l o e I n d u s t r i a 
Londros 10 3/4 10 9/16 
Paris 887 997 
Hamburgo 1.098 1.108 
Portugal — 4oa 
Italla - 868 
R r a s i l l a n l s c h e B a n k f u r 

D e u t s c h l a n d 
Borllm 1.090 1.112 
Londros 10 9/» 10 9/16 
Paris 887 8-9 
Italla — «70 
Now-York — 4.7tt) 
Portugal — 411 
Hospanha — 816 

B a n c o d e H . P a u l o 
LondreS,. 10 3/4 10 1/2 
Paris 8^7 00U 
Italla - 870 
Portugal — 41M 

F i u t o l l l C r e s t a 
Londres 10 8/4 10 9/16 
P«fis - 903 
Hamburg'6';..-/.< — 1.114 
Italla 807 
Portugal — 40H 
Hospanha — 814 
Turquia (Bsjrrouti) — 10 6/8 

Buenos- AJros.. . . — 4.615 

otftcvldco — b.02O 
Todos os Arams fecharam hontem 

com as mo9mas (abillai com que 
abriram. 

As transacçOes do nosso mercado 
de cambio foram multo limitadas, por-
que aa casas bancarias otferociam 
10 8/4 fi 10 25/82 a 90 d/v e os to-
madores pediam melhor taxa. 

O mflfoado fechou flrme. 
Preço da veflía *oa «ob9ranos, rs. 

221900. 
B O L S A 

TransacçOes offoctuadas hontem: 
184 aSfOes da PanIlsU, oom 30 % 

real., a 95». 
600 letras do Credito Real, a 70$. 

20 letras do Uni&o, a 681. 
105 ditas do mosmo, a 66$. 

88 ditas do Credito R»al, a 69$500 
101 letras do Credito Real (em cau-

tehs), a 67». 
4 letras do UnISo, a 08$. 

100 acçOes da Mogyana, a 280$. 
82 letras do Uniáo, a 641. 

120 acçOes da Mogyana, a 2301. 
50 aoçóes da Paulista, Int., a 380$ 

800 ditas da Mogyana, a 220) . 

C O T A Ç Õ E S 

Acções 

S a n t o s , a h.- 30 m -
Bancarlo, 10 18/16. 
Particular. 10 16/16. 

iMeroado, tlrmo. 
M a n t o s , 11 h. 80 m . 
Café : 
O moroado abriu oom pnwK^ regular, 

na base de 14$ e 13$800. 
( S a n t o s , 2 h. 30 m. 
Contlnú» calmo. 
R i o , 10 h. 15 m. 
Bancarlo, 10 3/4. 
Sacando, a 10 37/33 e 10 18/16. 
Particular, compradores francos a 

10 7/8. 
Café : 
Entradas, 80 .455 saocas; embatques, 

13.960-, vendas, ló.OOO. 
Mercado, frouxo. 

PRAÇA DO C O M M E R C I O 

Inspoctor de mez, sr. Antonlo Porto. 

P A U T A 

Panta semanal da Alfandngs " Roce 
bedorla de Rendas, de 19 a 24 de agosto: 

Café bom 1*350 kllo 
Café escolha t * 0 0 » 

S A H I D A S D E C A F É 

(AOOBTO DH 1HÍM 

Para a Buropa: 
Saocas 

Vapor ali. Mendozn 14.886; 
aust. Castore 1 2 . 4 3 * 
ít. V. de Montevideo.. 1 1 . 2 6 0 
ali. Itaparica 11 .717 
Ital. Matteo Bruziú.. 2 . 7 1 6 
Ing. Tagiu 8 . 0 0 0 
ali. Paraguassú 28 .127 
fr. Paranaguá 6 . 0 0 0 

F O L H E T I M (32 

F E R N A N D E Z Y GONZALEZ 

C O N D E - D O Q O E D E O L I Y A R E S 
(HXU0RIA8 D0 TBUPO DE FKI,1PPB IV) 

CAPITULO VIII 
BM QUB LAROAMBNTE BB PALA DO 

CAPITÃO D. LOPO 
IX 

Y E postoB em g u a r d a , aoa pri-
meiros golpes D . Lopo atirou 
trea botes ao capi tão , que nSo 
e r a peco, feriu o de revez nu 
m a perna , atirou-lbe um golpe 
s u m hombro. e , ainda que is 
to n&o a g r a d à r a muito ao ve 
tarano, declarou D . L o p o e x -

> oel lente soldado, alistou-o sob a 
M u bandeira e deixou o vol tar ao 
collegio, ficando d e avisal-o do 
dia e m qne, r e c r u t a d a a g e n t e 
q n e lhe faltava p a r a completar 
• companhia , est ivesse prom-
p t o p a r a emprehender a sua 
m a r p h a p a r a F l a n d r e s . 

D . L o p o deixou ao capitão 
dinheiro, com q u e se preveni-

l a , p a r a es te lhe c o m p r a r ar-
i 'Mas • fardamento , e voltou 
••' f k m o collegio, o n d e continuou 

f ^ s i U p o r dons m e z e s susten-
t a n d o o papel q u e tão bem re-
preeent&ra dona annos. 

U m dia , porém, encontrou-se 
v re i tor com| um quldam, que 

"Pfi 

l h e levava uma c a r t a e u m a 
t r o u x a . 

A t r o u x a continha a capa , a 
t o g a , o g o r r o e aa roupas in-
teriores do coliegial, d a s quaes 
D . Lopo Be deapojára. 

A c a r t a dizia assim : 
«Senhor reitor do collegio de 

S a n t a Cruz, prebeudado da san-
t a e g r e j a ca thedral d e Valla-
dolid: Nemo dat cuo in st; non 
est: eu não tenho v o c a ç ã o que 
offerecer á e g r e j a ; s o c c o r r o - m e 
d a «anta libertas, que Deus na 
Bua infinita sabedoria concedeu 
a todas aB suas c r e a t u r a a para 
e l e g e r e m a vida que e s t e j a mais 
e m harmonia com as auaB in-
clinações. O meu destino não 
é o s a c e r d o c i o : Non snm di-
gnas, et vado. Podeis r e m e t t e r 
á minha bòa e e x c e l l e n t e tia 
e s s a s preciosidades que v o s en-
vio , para que as e m p r e g u e 
noutro que se não a f o g u e , co-
m o eu, dentro dellas. Salutem 

plurimam. 
«Vale». 

X 
Communicou se a o aio encar -

r e g a d o de D. Lopo o que suc-
cedôra , e procurou-su o man-
c e b o por toda par te , m a s inu-
t i lmente. 

D . Lopo, num brioso isabel, 
cingido de reluzente arnez de 
g inete , vestindo g a l a s d e sol-
d a d o , de l a n ç a e m punho, ar-
c a b u z no a r ç ã o da Bella, cami-
n h a v a em e x c e l l e n t e c a m a r a -

d a g e m e intimidade c o m o ca-
pitão Diogo d e Menezes, & fren-
te duma bôa companhia de 
cavallaria , p a r a o porto d e B a r -
cellona, onde deviam e m b a r c a r 
e t o m a r a r o t a de FlandreB. 

A primeira noticia que do 
moço se r e c e b e u foi por car ta , 
que, ao cabo d e t rês mezes , o 
genera l doa nossos exerc i toa 
dos Paizea B a i x o s e s c r e v e u ao 
secretar io de Eatado e do Des-
pacho Universa l , o duque de 
L e r m a . 

Propunhn-se nella para o pos-
to de nl feres, pelos considerá-
veis Berviçoa prestados n a s es-
c a r a m u ç a s havidaB em frente 
de Oetcnde, a o aoidado D. Lo-
po de Ponferrad» , que por si 
só fizera render dez janizaros , 
tomando-lhea um estandarte , 
que se enviava numa boceta 
p a r a ser co l locado no templo 
d e Nossa S e n h o r a de A t o c b a 
c o m o nome do valente que o 
t o m á r a ao inimigo. 

Filippo 111 regosijou se com 
isto e disse : 

— S e perdemos um bom cu-
ra , ganhámos um hora soldado: 
e s t á claro que a v o c a ç ã o do 
nosso pagem n ã o e r a a d a e g r e -
j a ; dô-se-lhe a bandeira p a r a 
que o propõem e a c c r e s c e n t e -
se a mereô do habito d e S . 
Thiago ; que ainda que pela sua 
est irpe lhe coubera , fica muito 
bem sobre a nobreza h e r d a d a 
a nobreza adquirida, porque d e 

al sor te m o s t r a m OB nobres que 
são dignos da nobreza que Beua 
avós lhes l e g a r a m . 

XI 
Assim que r e c e b e u a mercê , 

D . Lopo dirigiu as suas g r a ç a s 
a el-rei n u m a c a r t a m e t a d e em 
latim, m e t a d e em castelhano, o 
que lhe v a l e u um bom presen-
te de sua m a g e s t a d e em excel -
lentes dobrões de ouro, que 
sempre c h e g a m a proposito pa-
ra um alferes, ainda que seja 
rico; acc rescendo a honra de 
lbe responder em nome d e el-
rei o duque de L e r m a , o que 
causou grandes invejas no e x e r -
cito; e alentado c o m isto, D. 
Lopo escreveu amoroBissima car-
ta a Bua tia, rogando que lbe 
perdoasse por t e r preferido ser 
melhor general que bispo, con-
trariando a sua vontade . 

A condessa, porém, qne não 
podia perdoar àquelle desertor 
da egre ja , mandou o seu mor-
domo responder-lbe seccamente : 

«Que Bua excel lencia vira 
com desgosto que ousasse es-
crever- lhe, depois d e se h a v e r 
atrevido a desobedecer-lhe, dei-
x s n d o a sotaina pela couraça ; 
que não tornasse a contar com 
ter u m a tia, i rmã d e aua mãe, 
e que para e v i t a r todo o gene-
ro d e c o m m u n i c a ç ã o entre am-
bos, viBto que j á e r a um senhor 
alferes e de habito, impetr&ra 
e obtivera d e Bua magestade , 
sem e m b a r g o d a menor e d a d e 

de D. Lopo, que lhe fosse da-
d a a posse do seu patrimonio, 
para que delle fizesse o qne lhe 
aprouveBae, c o m o j á o fizera d a 
sua pessoa; p a r a cujo fim s e 
lbe indicava o nome d a pessoa 
a quem provisoriamente , e a t é 
qne elle determinasse como ae-
nbor, se e n c a r r e g á r a a admi-
nistração dos seus haveres .» 

Recebeu D. Lopo e s t a c a r t a 
e ao m e s m o tempo outra do 
administrador nomeado; respon-
deu a este que. posto que para 
tal encargo o haviam escolhido, 
devia de ser digno delle e que 
e m tal e m p r e g o o confirmava; 
e a Bua t ia , manifestando-lbe 
que, ainda e m risco d e enfa-
dal a , não podia d e i x a r de pro-
testar- lhe que a es t remecer ia 
sempre, c o m o merecia ser es-
tremecida; e que havendò-lhe j á 
desobedecido quanto podia des-
obedecer-lhe, por necessidade, 
se punha humilde e carinhosa-
m e n t e ao seu mandado. 

A condesBa não respondeu 
n e m dlrecta nem indirectamen-
te a esta cariuhosa c a r t a do 
sobrinho. 

Resignou-se D. Lopo, porque 
a m a v a sua tia: deu-se por só 
no mundo, s e m mais a r r i m o que 
as suas rendas e a sua espada, 
e, cheio d e ambição, d e gloria 
e d e mando, foi tão bom sol-
dado, que n ã o havia a inda com-
pletado vinte e dous annos, e j á 
e r a capitão d e uma companhia 

de couraceiros de Farnezlo, Va-
lente regimento que sustenta 
v a a honra e bom nome do 
britlClpe que o c reára . 

XII 
Assim c o r r e r a m os tempoB, 

sem que, apezar de suas faça 
nbas, o capitão Ponferrada , que 
j á sabemos ser eBte o appellido 
que no exerc i to tinha D. Lopo, 
lograsse a l c a n ç a r o posto de 
meBtre de c a m p o , degrau im 
mediato para o d e quartel-mes 
t r e general . 

D. Lopo e s c r e v i a com muita 
frequencla a D. Gaspar de (ÍUÉ-
mão, e dizia-lhe quasi sempre o 
m e s m o : 

« L o n g e da vista , longe do 
coração: p a r e c e - m e que terei de 
renunciar á vossa amizade, por-
qne, tendo v ó s na côrte a in-
fluencia que todos sabem, nada 
fazeis para que eu saia meBtre 
d e campo, por mais que eu des-
faça inimigos e faça milagre* 
c o m a minha bôa companhia 
de couraceiros em serviço de 
sua m a g e s t a d e e em honra do 
nome hespanhol.» 

Ao que o conde-duque respon-
dia que n l o tinha tanta Influen-
c ia como se J u l g a v a , principal-
mente nisto d e empregos ; que 
todos D. Rodrigo Calderon ven-
dia, sem deixar um sequer para 
ninguém; e que, visto não poder 
s e r de outro m o d o e o capitão 
dispor de dinheiro, comprasse el-
le o que desejava . {Qmtmúa) 

Vaad. Cemp 
Companhias: 

3f>&$ 371» 
Idem com 30 100$ 96$ 

235$ 318» 
Meohanlca Import 15J0S 100$ 
Mao Hardy 80$ 66» 
Antarctica — 84» 
Drogas Est. S . Paulo — 80$ 

110» 96$ 
— 8» 
— 601 
— 35» 
601 10$ 
— 20$ 

Telephonlca — 60$ 
Açu* e Luz 
Vlaçflo P a u l i s t a . . . . . . 

— 40$ Açu* e Luz 
Vlaçflo P a u l i s t a . . . . . . — 25$ 
Perro-Carrll — 10» 
Arons 3 0 ) 20$ 
Industrial de 8. Ber-

— 10» 
üpton 
Alllança Industrial 

10» üpton 
Alllança Industrial _ 6» 
Rural de S. Paulo som 

40 60$ 40» 
Banoos: 

Credito Real, oart. byp. 200$ 140» 
Cari. oomm 160$ 110$ 
[lavradores 116$ 
Constrnotor a A gr 70$ 80» 
S, Paulo , , , , , , 186$ 120» 
Mercantil de Santos oom 

40$ 
Ü'0» 

40 •/• — 40$ 
Ü'0» Oomm. elnd. 880$ 

40$ 
Ü'0» 

DnltodeB Paulo l«ser. 40» 25$ 
Dnlao de S. Paulo 3* ser. 30» — 

L e t r a s h y p o t h c « • r i u 
Baaoo de 0 . B e a l . . . . _ 70» 
Oatto. 70$ 86» 
Intand. Monirip — 80» 
Cautelas doC. Real . . . 87$ 86» 

A p o l i o e * 
Oeraea 6 •/• 900» 940» 

4 •/•(onro) — 
U e b e a t a r e s 

Paulista. -
Melhoramentos — 
Dumont — 

TELEQRAMMAS 
UasooiAQlo C O M E R C I A L ) 

• a n t o a , l l b . ao m 
Cambio: 
Bancarlo, 10 18/10. 
Particular, 10 18/10. 
Mercado, flrme. 

46» 
5B» 
66| 

ali. Cintra.. 17 .410 

111.44» 
Para os Eítados-Onidos: 

Vapor lng. Rosse 4 . 4 3 4 
» » Herschel 8 0 . 2 9 1 
> > Indian Prince... «8 .965 
» > Dalton 8 0 . 9 7 Í 
> » Kaffir Prince 7 . 1 0 » 
, » Sirtivt 88 .414 
. ali. 8alerno 8 . 0 0 0 

108.800 

NOTICIAS M ^ I T I M A S 
VAPORES ESPERADOS* NO BIO 

24 Plume e esc., Bathori. 
84 Hamburgo e eso., Olinda. 
24 Santos, Baross. 
35 Portos do Norte, Bragança. 
25 Santos, Bio Pardo 
36 Nev»-York e esc., Bellaritn. 
85 8outh>mpton e esc , Trent. 
28 Glasgow e esc., Btralm. 
30 Southampt^n e ®sc„ Thames. 
27 Marro e esc., Santa Fé. 
37 Rio «a Prata, Congo. 
27 Rio da Prata. Panv.bc. 
20 8antos, Meriia. 

tAioRsa a «AEtin DO tio 

J4 Trleste eosc.. Barosv. 
24 Paranaguá, H. Barrono. 
24 New-York, Buffon. 
34 New-York, Salrrno. 

124 Bremon «<'«e., Krmip. Fr. Wilhelm. 
24 Hamburgo « esc... Cintra. 
24 Portos do Sul, ltaipava 
25 Antonlna n esc., Cananéa. 
26 Gênova o osc.. Attivitá. 
27 Rio da Prata, Thames. 
28 Sonthampton e esc.. Danube. 
29 Bordeaux o esc.. Congo. 
28 Vlctorla 6 esc , Muquy. 
39 Gênova e esc., Sud-America. 

R A M A S .VIPKKILKX* M U U M A 

23 Bio, Itaryr*. 
23 Rio, Victoria. 
18 Rio, Alexandria, 
86 Rlc, ltaipava. 
25 Rio, H. Barrotc. 
20 Rio, Cananéa. 

TATORSa A SARU OK 
24 Marselha e esc. . Br taqne. 
24 Kirtoa do Sul, Canania. 
24 Netf-York, Mozurt. 
24 BncflOí-AIres, Kmg CadioaUon. 
24 Rio de Ja i elro, Rio Pardo. 
25 Rio de Janeiro. DeMerro. 
20 Klo, Unida. 
3H Hamburgo o e."®-̂  Amazonas. 
8 0 A n v e r s e OBC., R~TNT. 
80 New-York, Htrrox. 

MANIFESTOS 

Vapor italiano Bormida, entitdo da 
Nápoles,-a 21 do corrente: 

10 cxa. azeite, A L, á ordem. 
8 bra. vinho, aAntoslo Álvaro. 
8 CM. Idem, P T, A ordem. 
2 «Ha* Idem, A B M, Ittasa. 
2 ditas Idem, A L C. idem. 
a ditas ide», B i M, idem, 
2 ditas idem. C J O, Idem. 
2 ditaa Idem, t B J, Idem. 
1 dita idem, M ? V. Idem. 
3 ditaa idem, B B O , Idem. 
2 ditos Idem. M R C, idem. 
2 ditas Ide oi. C R C, ido». 
8 ditas Idem, P T. Idem. 
e ditas idem, C M J, idem. 
1 dita idom. B J U , Idem. 
2 ditas Idem, P T Idem. 
1 dita Idem, M R C, Idem. 
3 ditas Idem, C J O, l i o s . 
1 dita idem, A P C, idem. 
1 dita Idem, C R C, Idem. 
3 ditas Idem, L S J , Idem. 
3 ditas Idem, T P V, Idom. 
3 ditas idem, H R C, Idem, 
2 ditas Idem, A B M. idem. 
1 dita comestíveis, P T, Idem, 

60 brs. vlnbo. C L, idem. 
1 cx . toucinho, Iden, Idem. 
3 ditaa presuntos, Idem, Idem. 
1 dita fio de algodio, Idem, Idem. 

16 bra. vinho, G T, Idem. 
96 ditos Idom, G L, Idem. 

3 cxs. laotlclnlos, Idem, idem, 
18 ditas azeite, Idem, Idem. 

1 dita toucinho, Idem, Idem. 
2 ditas presuntos, idem, Idem. 
1 dita eogumellos, idea, idem. 
I br. oebre, 8 R, idem. 

20 ditos ví?bo, B P, Idem. 
fl cxs. azeite, G C P, idem. 
8 ditas queijos, Idem, Idem. 
1 dita preanm.is, Idem, Idem. 
1 dita conservas, Iíb®, Idem. 

í»9 brs. vinho, A B. Me™-
1 dito lastlolnlos, idem, Idem. 

19 cxs. idem, idem, idem'. 
16 ditas aselte, H e a , idem. 

1 dita laotlolnlos, H e » Idem, 
1 dita presuntos, Idem, Menu 

30 brs. vinho, P P V, ido». 
2 o » , presuntos, Idem, Idear. 

300 brs. vinho, a A. Leaba * C. 
13 ditaa Idem, N M , l ordem. 

; i 0 ditos Idem, G F, Idem. 
4 ditaa Idem, Idem, Idem. 
7 cxs. aselte, Idem, idem. 
9 ditaa presuntos, a A. Mastrangelo. 
1 dita laotlclnlos, ao mesma. 
1 dita azeitonas, Idem, 

83 brs. vinho, a Giuseppe CalloBaao. 
7 dito* idem, 1 1 A, i ordem. 
1 dito aceito, idom. Idom. 
8 axs. quoljos, V C, A ordom. 
1 br. aselte, Idem, Idem. 

Dl OIN0VA 
00 vis. taboas, R C. A ordem. 

1 fd. papel, Idem, Idem. 
H brs. queijos, a Bliss Plerl 4 C. 

60 cxs. manteiga, a Garcia Nogueira 
& C. 

16 via. qpeijoa, tos mesmos. 
4 cxs. Idem, Idem. 

16 brp*.',medloamentos,aP. De Canto. 
93 ais. Idem, ao mssroo. 

8 ditas tecidos, a J . Welseobn ft & 


